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A FUNÇAO DA IM'PRENSA
NO DESENVOLVIMENTO DO ALGARVE

.

dro» agradável mide se discuta e

promova a vida de uma sociedade
sã.
Está confirmado que há uma

flagrante sobreposição do subde­
senvolvimento económico-social e

da subínrormação: a superação do

Isubdesenvolvimento económíco-so­
cial assenta essencialmente na va­

Iorízaçâo educacional das popula-

po.. C... lo. Alilino

INFORMAÇÃO, civilização, cultu­
ra: e com estas três palavras

poderia dar por terminada a nossa

conversa de hoje, se não tives-se a

consciência da necessidade de es­

tarmos bem acordados para enca­

rar soluções de problemas-base do
desenvolvimento do Algarve e pa­
ra dar o nosso contributo para que
a Imprensa algarvia seja um «qua-

çõe¡s e nessa valorização a Im­

prensa pode e deve desempenhar
um papel fundamental.

Os que colaboram na Imprensa
devem por isso distribuir os bens

do pensamento usando da liberdade
no sentido da cap.acidade que o ho­
mem tem de ínfluenciar o desenvol-,

vimento e discutir as outras in-
.

fluências possíveis e propostas, ::::.;""'.
Nunca a liberdade poder� ser rebe-

.

�I'��.
lião contra o desenvolvrmento:. E ;> 1<:
entre os que colaboram, é partícu- .....
larmente ao,s c�rrespondente� l_?- -.A � ...
caís que cabe a ímportante missae

....:. 1: .

de facilitar a solidariedade, a com- '1':/'
preensão dos grandes esforços ::.:; iM .

colectivos à escala regional e de :::i:: J:::;;l¡:::::;:::;:::::::::iF
favorecer ó sentido da participação i/·$.�::::·Itj::f::f;mm
psicológica por parte das popul�- /( I �

ções índíspensãvel ao bom rendí- ....o:

merito do esforço humano no sen­

tido do desenvolvimento económico­
-social.
E se por acto de inteligência a

finalidade da informação for a ob­

jectividade há que conduzir a ínror-

A
'

mação ao predomínio do essencial CANT INHO DE S. BR S � ••
sobre O· acidental, do real sobre o ===========================

fantasista, do exacto sobre o ins­

tantâneo, do interpretativo sobre o

sugestivo, do raciocínio sobre a

emoção.
E a Imprensa dotada de objec­

tividade que aponta às populações
o caminho do desenvolvimento ei­

vilizacional e cultural, o que equi­
vale a fazê-las participar activa­
mente nos planos do Governo, sem

(Oonel". fill 7.' pdl1t_J
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UMA VOZ
QUE ·SE ERGUE DA TERRA'»

-POR J. M. BOA-VIDA.PORTUGAL

«

J M. Boavida-Portugal publicou mais um volume
. de crónicas, que vem juntar...se a uma vasta obra

e enriquecer um campo literário muito pouco explo­
rado no nosso Pais. Chamou-lhe «Uma voz que se

ergué da terra... e outras crónicas liricas» e reuniu

sob este título oitenta pequenas crónicas, notãveís
pela díversídada dos temas pelo clima, pela universa­
lidade. Resultantes da éxperiência do jornalíeta­
-vagabundo, que salta de Granada para Argel, de
S. Francisco para o Rio, do sul da França para o

Algarve; ou do jomaítsta-homem-do-seu-tempo, aten­
to aos acontecímentoa de todos os días: ou ainda do
ser humano que' se perturba perante a vida e os

problemas que o rodeiam, todas estas crónicas são

pinceladas directas de uma realidade chocante que

Boavlda-Portugal quotidianamente testemunhamos mas que nem sempre
sabemos descrever. Boavida-Portugal consegue-o

e, ao transmitir-nos o seu ponto de vista, sentímos o jornali·sta sempre
presente, não só pela análise perspicaz dOSA acontecimentos, mas,
ainda mais, pelas descrições sinté­
ticas com que Os traduz. Não po- ��'..'..����",'..�'..'..'..,,'..'..'..'..��'..�'..'..'..�'..'..'..'..'..'..'..'..':..'..'..'..'..'..'..'..�.:�.'..'..'..'..'..':..'..'..�.:�.. '..'..'..'..'..'..'..'..'..'..'..�

dendo ficar impávido perante de­
terminadas situações, assume o

rOonelu.( fill 6.' pdgiflll) A CRISE NA LAVOURA
DO ALGARVELICEU DE PORTIMAoO

VOLTOU A SER SERVIDO POR

CARREIRAS DECAMIONETAS
II p.lo CI... &nt6nlo de Sou.a Pontes

Q.UANDO há tempo vísítãmos a

obra da Campina Regada da

Idanha, no distrito de Castelo
Branco que tem sido muito dis.

cutída, 'verificámos que grande par,
te das terras são magras, quase
sem subsolo e que por exemplo
na cultura do tomate a sua produ­
ção por hectare andava pelas 10
toneladas, enquanto que no Riba-

tejo ou no Algarve o volume é

frequentemente multiplicado por
três ou quatro vezes.
Noutras manchas, porém, as fru­

tas apareciam em maior abundân­

cia; e onde antigamente existia a

pobreza triste, a água veio mostrar
os frutos da terra, o que logo fixou
nela a população ausente. Tratan­

do-se duma zona relativamente
perto da fronteira, explicam-se 818-

sim certas medidas de ecoloníza­
ção» da terra, embora as culturas

sejam consideradas antíeconôrríí­
cas. A agricultura precísa de ter

preços de venda assegurados que
sejam suñcíentemente remunera­
dores e custos de produção tanto.

quanto possível baixos.
Em primeiro lugar é preciso

conhecer o solo agricola através
da carta de aptidão de solos, já
existente na Estação Agrária de
Tavira e, depois disso, ser analí-

(Oonolm na 7." pdgina)

DEVIDO ao emp.enho posto no

assunto pelo presidente da
Câmara Municipal de Portimão e

ao espírito de colaboração da Em­

presa de Viação Algarve, Lda., e

firma Castelo & Caçorino, Lda., fo­
ram restabelecidas as ligações em

camioneta entre a cidade e o Li­
ceu de Portimão.

�"''''''''''''''''''''''''''''''''''''1DE COMENTARIO'
po.. TORQUATO DA LUZ

ATITUDE DE ESPERA
PA88ADA a euforia da nomeação de novo' governador civil,

que aliás era naturalíssima em quaisquer circunstancias e não

poderia, de maneira nenhuma, envolver qualquer intenção en­

coberta ou menos conveniente (visto que a açtividade dos ante­
ceesoree nunca foi posta em causa por quem não procura gerar
a confusão' nos espíritos mas deseja, isso sim, usar da clareza
e tornar possível o clima de diálogo que se pretende), passada
a euforia, dizíamos, a nossa atitude não pode continuar a ser

outra que não se traduza nesta palavra: esperar.
Bepera«, porquê? Porque é essa' (e não deve deixai de ser essa)

a posição de quem, embora sabendo que as 'linhas mestras do

regime continuam a ser as da continuidade, não desconhece tam­
bém que, como muito bem disse o prof. Marcello Caetano, a

palavra não exclui a adaptação.
E o que há, então, a adaptar? Não se diga que não temos

nada a ver com isso. O assunto respeita-nos, e muito. Porque,
se o poder não dialoga, como afirmou o ministro do Interior,
'-compete-lhe, no entanto, não Se alhear do diálogo que é de nosso

interesse travar. E, se ao comentarista falta pracuraçiio para
preconizar adaptações e sugerir medidas, não lhe escas'8eia to­
davia o conhecimento das que mais se impunham e melhor
aceites seriam.

O nosso desejo, portanto, é colaborar. Nem outro propósito
poderia orientar o jornal que, por excelência e por força do título

que ostenta, é o porta-voz dos interessesr e das preocupações da
Província. Mas colaborar não significa acomodar-se.

Acomodar-se é aplaudir apenas. 813 não somos, quando é neces­

sário,. avaros no aplauso que se justifica, é por isso mesmo que
nos sentimos no dever, muitas veze§ mal aceite, de comentar,
sugerir e, se calha, protestar.

Esperemos, pois. E não receemos socorrer-nos do propósito
manifestado pelo dr. Manuel Esquível de a todos ouvir com

atenção e a todos receber. Pois se o novo chefe do distrito não
instalou em Faro, como já aconteceu em outro local do País,
uma caixa onde os cidadãos possam deixar oS' seus «recadinhos»
para o er, governador civil, isso quer significar talvez que pre­
tende, antes, -um diálogo jramoo e aberto. No que terá o nosso

aplauso.

HA poucos dias, tomaram posse
011 novos¡ directores gerais e

inspectores da Secretaria de Esta­
do da Informação nos sectores li­
gados, precisamente, à Informação,
ao Turismo e à Cultura e Espec­
táculos. Nuns casos, reforçam-se
apenas os quadros, noutros, porém,
surgem outras figuras, outros no­

mes, que podem lançar perspecti­
vas diferentes em três dominios' da
maior importância para o progres­
so e desenvolvimento cultural de
qualquer pais.
Informar e cultivar internamen­

te e dar-nos a conhecer ao resto do
mundo são funções essenciais e in­
dispensáveis para os governos. São
funções que hoje 'são consideradas
no primeiro plano das realizações
dos Estados, especialmente a In­
formação e a Cultura.

São sectores delicados e difíceis
que devem estar entregues a enti­
dades competentes, com uma visão
ampla. dos aconteeímentos e das

VISADO PELA DELEGAÇ..l.O
DE OENSUBA

25 JAM, '969
DEp. LEe.

Amendoeira. florida., paisagem sempre bela que no Algarv .. se renovil

JANELÀ
CONVITE AOS ÔRGÃOS DE INFORMAÇÃO DO MUNDO
A PROPÕSITO DAS AMENDOEIRAS EM FLOR AGÕ�; �;u.��.�;;
IMPROPRIAMENTE sítuadas no

«Cantinho de S. Brás» Bis con­

síderações, tecidas no escrito ante­

rior, - pois julgamo-las à escala
do interesse nacional - vamos de
novo abordar o assunto, debruçan­
do-nos 'sobre eles, mas limitando-o
agora à nossa paisagem.
De qualquer lugar, mas partícu­

larmente dos cerros que circundam
S. Brãis de Alportel, fechando-a em

enorme anfiteatro, poderão apre"
ciar-se vistas verdadeiramente be­
las, dignas da paleta de um mestre.

Mæs, quem se deslocar, ao Corotelo,
Mesqulta, Pousada ou ao cerro do
Botelho ,- ai ;residem casais ingle­
ses talvez seduzidos por esse mo­

tivo - não pode deixar de sentir
profunda emoção, se tem na alma
uns laivo.s de sensibilidade!

, A visão dos pontos cítados.: tem
inigualável grandeza. Dá a sen-.

sação de que o tapete florido é

pe.. F. CI.... Neves EM tempos, passou nos cinemas
portugueses um filme eætraor­

dinário, de humor e observação,
intitulado «Vêm aí os russosl»,
Nada menos do que a. história de
um submarino soviético que uma

avaria obriga a atracar junto à
costa americana pondo em alvo­
roço uma_ pequena localidade. 813-
guem-se peripécias de toda a or­

dem, desde a imediata mobilização
(Ooneh" fla 6.' IJdgifIC)

DA Associação de Socorros Mú­

tuos Protectora dos Artistas
e do Clube Popular, de Faro, rece­

bemos ofícios de agradecimento
.pela colaboração prestada pelo nos­
so jornal no ano findo.
Também a 'nova direcção do

Grupo de Xadrez de Faro, consti­
tuída pelos srs, Rosa Nunes, Adé­
'rito Barreíroa e Paulo Vieira, nos

transmitiu agradecimentos p e 1 o
mesmo motivo.

O DIREITO A INFORMAÇ,AO
NA BASE DO PROGRESSO

necessidades das pOI;lulações. A in­
formação é hoje algo tão necessá­
rio como os alimentos ou o repou­
so. O homem vive numa sociedade
em mutação constante e sente que
deve ser informado do que se passa
à sua volta. No mundo civilizado,
diríamos que não é possível viver
sem informação. Diríamos, mesmo,
que este sector é que faz desenvol­
ver os outros a que nos reterímose
a cultura e o turismo. O direito à

i'nformação é, pois, fundamental a
todos os povos do nosso tempo. Dai
que lutar por esse direito seja um

dever que a todos incumbe, em es­

pecial aos homens ligados à Im­
prensa, à Rádio e à Televisão.

Hoje, os jornais estão na base da
defesa desse direito, principalmente
os jornais não enfeudados, aqueles
cujo objectivo essencial é informar
o grande público, e não servir ínte­
resses particulares, sob o pretexto
da informação. Felizmente, o públi­
co já sabe dístínguí-los, mas nem

sempre a sua acção é facilitada.

ininterrupto, branco, róseo, multi­
cor, numa assombrosa caldeação,
que subjuga os sentidos a alma e a

própria razão.
Todavia estas panorãmícas são

banalidades para os índígenas,
quer pela renovação que todos os

anos se processa, quer pela assímí­
lação do espírito, pouco propenso

(Oonolm na 6.' pdgina)

r,M· DrfrSA
DA LÍNGUA PÁTRIA

p.l. d ...a Ma .. la Odette L. d. Fon••oa

HA muito que aguardávamos a

intervenção do deputado, dr.

Henriques Nazaré, sobre a difusão
da língua portuguesa, Tema palpi­
tante e oportuníssímo não apenas
no q u e respeita a Moçambique
- fulcro das atenções do aviso pré-

vio apresentado há di8JS à As­
sembleia Nacional - mas' a todo o

território português onde escas­

seiam medidas eficientes para de­
fender a integridade do nosso 'idio­
ma. Difundi-la sim mas, paralela­
mente, depurá-la da angustíante
bastardia a que vem sendo lançada.
Que surjam leis para a tornar ins­
trumento d e comunicação e d e

aproximação entre todos os que
nasceram e mourejam à sombra da
bandeira verde-rubra. Preconizar
medidas adequadas para que este
vinculo de unidade e de patríotísmo
assuma a posição que merece pois
é das línguas mais usadas em todos
os cantos do mundo; não nos pode­
mos esquecer do irmão Brasil nem
dos aglomerados de portugueses es­

palhados, pelo universo.
Com razão nos alegramos, pois,

com o facto de tal aviso prévio, em
hora justa, se haver generalizado e

(Oonolm na 6." pdl1ina)

ExtraordinAria
reportagem gréfica
sobro o Algarve
«LA revue des voyages», revista

trimensal que se publica em

várias edições com objectivos tu­

rísticos, ocupa parte do seu nú­
mero do Inverno de 1968 com uma

grande reportagem sobre o Al­

garve.
Dedicadas principalmente aos

maiores e' mais luxuosos hotéis do
litoral algarvio, são cerca de vinte

páginas com algumas das melhores

fotografias que já vimos da nossa

Provincia, num belo colorido, numa
óptima impressão, num modernís­
simo desenho gráfico. De revista:s
como esta é que o Algarve neces­
sita para encontrar eco lá fora e

poder, por sua vez, conseguir-a
rica clientela necessária para en­

cher esses hotéis de milionários.
Poucas palavras e muitas fotogra­
fias bem exploradas no pormenor
e no aspecto maía- característico.
Um achado e o melhor processo
de .se fazer publicidade de uma

região.



lOItNAL DO ALGARVE

AGEND.A.
A aviação naval
é uma cœrêneíe gritante

rmn
·ltEcos

Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira, Monteplo.
Em SILVEB hoje, a Farmácia João

de Deus; e at� sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA

....
a Farmácia Central.

Em VILA R.t!JAL DE SANTO ANTO­
NIO, a Farmácia Silva.

Gracinha ...
Ba!a de Lagos
Sagres .....
Sr.' da Encarnacão

'

Zavial .

Satúrnia
Costa de Óir"o
Vulcãnía
Milita .

Donzela
133 866$00 Mirita .

Ponta do 'Ládo�

AIAOORES PURETI<J 'IDe 16 a 22 de Janeiro

QUARTEIRA
�--------------------------_.

ral de Lagoa, solteiro, filho da sr.'
D. Maria Gertrudes Bartolomeu e do
sr, Gonçalo da. Silva Raposo.
- o sr, Raul Pedro Costa de 69 anos,
natural de Portimão, casado com a. sr.'
D. Maria do Céu Martins Costa.
- o menino Carlos Manuel de Sousa

do Vale, natural de Loulé, filho da
sr.' D. Maria José da Ponte Sousa
Vale e do sr; José do Vale Pereira.
- a. sr.' D. Emiliana Brandão, de

97 anos, natural de Vila Real de Santo
António, viúva., aposentada dos C. T. T.,
mãe da sr.' D. Maria José Brandão
Calhau.
- a sr.' D. Emiliana. da. Conceição

de 65 anos, natural de Castro Marim,
casada com o sr José Bartolomeu.

:.... o sr. Manuêl Vicente de 66 anos,
natural de Conceição de Tavira, mart­
timo, casado com a sr.' D. Maria dos
Santos Afonso e pai das sr.'· D. Flo­
ripes dos Santos Afonso D. Inês de

Jesu!! Trindade, D. Maria' ErcUia Afon­
So VIcente e D. Irene dos Santos Afonso
e dos srs. Bernardino Afonso Vicente,
António Afonso Vicente e José Augusto
Vicente.
- a sr.' D. Josefa das Dores de 88

anos, natural de R Clemente (Loulé),
viúva de João Soares

- a sr.' D. Firmi:ña Marreiros, de
,81 anos, viúvab natural de Aljezur,
'mãe das sr.'· . Arminda do Nasci­
mento Faria e D. Maria Francisca do
Nascimento Baptista Ferreira.
- a sr.' D. Isabel Fazenda Carvalho,

de 68 anos, natural de Faro, casada com
o sr. Ezequie� carvalho Seco.
- o sr. FilIpe de Oliveira Mourinho

de 68 anos natural de Portimã_o.. casa­

do com a sr.s D. Generosa marques
Correia.
As famlllas enlutadas apresenta o

JCYNIIJl do AlgaT1Js, sentidos pêsames.

Nos anos que mediaram, as duas

conflagrações mundiais, ao sope­
sarem-se as potencialidades das

novas armas e outras invenções de

aplicação militar, ao aferirem-se
as suas estruturações e enquadra­
mentos, a imaginação tomou lugar
à experiência, esta, aliás, carente
de exemplificações vivas, de qua­
dros realísticos de guerra essa

trágica «violência legalizada» ín­
ter-nações.
A guerra a brincar das mano­

bras militares não bastava para im­

por, no tocante ao moderno arse­

nal, e às novas panôplías, linhas de

acção concludentemente certas.
O espírito simplista, com foros

precoces de «nova vaga» orgânica,
como nos candomblés do Nordeste

brasileiro, «desceu no terreiro» das

entidades responsáveis e levou-as

ao que se supunha ser a perfeita
uníñcação de esforços, sistemas,

doutrinas, comandos, escolas e ver­

bas orçamentais. No fundo, uma

simples concentração de poderes e

meios de acção, com ares de pa­
naceia para obtenção de eficiência
suprema e econamia sem derrames
e que veio a reverter em consíderâ­
veis falhas de rendimento nos ser­

viços e em resultados finais, para
uns apenas inconvenientes, para
outros totalmente desastrosos. Ti­

nha-se pisado o rísco, atingido o

desbalançamento do revelho - e

nunca por demais repetido - com­

promisso equitativo entre. centrali­
zação e delegação de poderes.
A par dos cautelosos analistas e

pesquísadorea -de soluções ideais,
apareceram os magos dos esque­
mas miríficos os sonhadores e os

fanáticos. E �uitos, sem doutrina

própria e sob o acicate da insegu­
rança e do temor, optaram pelos
caminhos í n v i o 6, vislumbrados
através das lucubrações radicais.

Sempre que se fizeram os balan­

ços analíticos do que esteve erra­

do na condução das operações de

guerra - erros de importância ca­

pital para os destinos das nações
partícípantes - levantaram-se vo­

zes esclarecidas a apontar, entre

outras discrepâncias a débito dos

sãos princípios da estratégica, da
táctica e da logística, as mutilações
estruturais orgânicas e operacio­
naís dos serviços militares. (En­
cheriamos colunas com citações de

relatórios e livros de técnicos aba­

Iízados, fautores das «autópsias»,
às corporificações militares estro­

piadas, das nações contendoras
vencidas e vencedoras).
Nesses tempos idos, imolaram-se as

Aviações Navais, no que se julgava
ser o «altar inconcusso» - e que não

passou de tosca tripeça - da estratifi­

cação económica, dos organogramas es­

tilizados de comandos, do «push-button»
,das decisões prontamente certas, em

suma, da criação de «bancos de efi­

ciência» concentrada. Depois, todos arr

repiaram caminho. Todos, não! Nós

voltámos, não atrás, mas para trás -

conforme já foi reconhecido, publjca­
mente, em linguagem própria, pelo
actual chefe politiCO da Marinha.

Quando 'a experiência, para. tantos

calamitosa, tinha mostrado o erro à

luz meridiana e todos sàbiamente se

dispuseram a emendá-lo, começámos
nós a. fazer o teste: a. criação de uma

Força Aéreá. única, com absorcão do

espólio cultural, funcional e material

duma vetusta Aviação Naval, que, des­

de as suas primicias, se' impusera ao

respeito público e ao da. Armada em

que se integrava., pela sua operosidade
e feitos históricos.

Tratemos, agora, do presente, cingin­
do-nos somente aos aspectos estrutu­
'rais militares em que estamos empe­

nhados.

Em artigo de meados de Marco, deste

jornal, procurámos mostrar a. incon­

veniência. de conglomerar todos os serr

viços aeronáuticos num único departa­
mento, do Estado. E apontámos, de

pronto, algumas das dificuldades da
Marinha em servir a Nação, no seu me­

lhor estilo, por carência de meios aero­

náuticos próprios.

Chegam-nos de Angola, pela pena
dum Ilustre submarinista, capitão-de­
-fragata Pimentel Saraiva, achegas
substanciais à nossa maneira de sentir.
É matéria pública, por isso que vem

a lume nos «Anais do Clube Militar

Navab, relativos a.o primeiro trimestre

do ano corrente.
.

Escutemo-lo. c... mercê dum assiduo

contacto, com camaradas ma.is antigos,
--'verifiquei como a perda da Aviação
Naval representava para esses cama.­

radas um espinhO, profundamente cra­

vado na carne, espinho esse que não

querem arrancar, para que a dor su­

bsista e a possam transmitir a outras

gerações». «Aqui, no Ultramar, sente-se

intensamente a onda tevivificadora. da

Marinha, neste Ultramar que sempre

lhe andou ligado, neste Ultramar que
esteve sempre no seu- pensamento! Pois

bem, é exactamente a presente acção
da Marinha no Ultramar que me fez

pensa.r na necessidade do ressurgimento
da Aviaçllo Naval.» (Sublinhad'l nosso).

c... Veremos os aviões da Marinha,
com a tão sua Cruz de Cristo, a mesma

das caravelas, a. cruzarem os ares desta

Angola. de um extremo a outro para
irem levar os abasteoimentos e municio..

namentos tão vitais aos nossos fuzilei­

ros, que, isolados lá no Leste, ai estão

a fazer História; a colaborarem com

as forças do Zaire numa comunhão de

esforços para impedirem que o Inimi­

go traiçoeiro utilize o nosso rio para
nos BlPunhalar; a fazerem fiscalização
da costa em intima colaboração com

os seus camara.das que, cá em bruxo nas

águas, a. completam; enfim, mil e um

serviços! E, facto maravilhoso, toda
esta tropa de terra, do mar e do ar

veste a mesma farda, fala a mesma. lin­

guagem, entende-se perfeitamente mear

mo quando está calada!»

E depois de enaltecer a. boa. vontade,
o espírito de sã camaradagem, a. cola­

boração nos limites do possível, do pes­

soal da Força Aérea; após citar ca

muita dificuldade» que essa Força
«também tem em resolver os seus pró­
prios problemas», aponta as suas limi­

tações técnico-operacionais para. o tão

necessário serviço de cooperação com

a Marinha. «Quando a. Marinha pede
um reconhecimento aéreo em determi­

nada área, é _convenierite embarcar um

oficial da Marinha no avião porque des­

te modo seja mais fácil e seguro assir

nalar os 'pormenores que interessam sob
o ponto de vista naval.s

Para resolver satisfatoriamente estes
prementes problemas, no presente con­

dicionalismo, cequivale à Força Aérea

ter de fazer oficiais de Marinha». Pois

à Marinha basta-lhe Unicamente fazer

pilotos. «E cremos que demora menos

+emoo a fazer um oficial de Marinha,
piloto de avião, do que um piloto de

avião, oficial da Marinha!»

c ...Falei só em Angola, mas quero crer

que estas reflexões se estendem igual­
mente às outras Provincias Ultramari­

nas. E, analisando o problema no seu

todo, ele torna-se mais agudo e mais
convincente.•

«Esta época de renovação da Marinha
e em que o Ultramar, apesar da guerra

que nos movem, sofre um extraordiná­
rio impulso revigorificador, seria a

época ideal para o RENASCIMENTO
DA AVIAÇÃO NAVAL!.

E nós acrescentaremos: - Enquanto
.

a Marinha for, institucionalmente, uma

corporação necessária aos serviços da

Nação, a AVIAÇÃO NAVAL será im­

prescindivel à eficiência desses serviços,
à complementação das suas estruturas

operaeíonaís, à plenitude das suas ca­

pacídades de obreira do património ear

pír itual, cultural, e material comum 'a

todos os portugueses e de defensora

estrénua do fronde do tronco e das

raizes Iegttímamente nacionais.

BERNARDINO NOGUEIRA

(AntigO oficial da Aeronáutica' Naval)

Partidas e chegadaa

Após algum tempo de perma�ncia
em l!JVora regressaram (} sua casa de
Vila Reat de Banto António as sr.·'

D Emília e D Elvira Lima..

Em missllo 'oficial estfl'Ve em Lisboa

o nosso amvgo sr, ena» Osvaldo B_ap­
tista Baçarrão, director ão« Serv�ços
Municipalizados da Camara Municipal
de Faro. .

.

= Estfl'Ve em Faro o sr. Hermenegtldo
Neves Franco presidente da Comissllo
de Propaganda e Turismo da õas« do

Algarve.

Baptizado

Na igreja paroquial da Fuseta reali­
zou-se a cerimónia do baptismo do me­

nino Aníbal José, filho da sr.· D. Corá­
lia Rita Cantinho Machado Marques,
directora 'da Escola Feminina da Fu­

seta e do er. Aníbal de Jesus Marques.
Testemunharam o acto a sr.· D. Emí­

lia Rodrigues Matias e o er. Jolla de
Deus âos Reis Andrade. .

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
'Piedade; e a.té sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Graça

Mira' amanlÍã, Pereira Gago; segunda­
-feirá Pontes Sequeira; terça-feira.
BaPti�ta; quarta-feira. Oliveira Bomba ;

quinta-feira Alexandre e sexta-feIra,
Crespo Santos

.

Em LAGOS' a Farmácia Silva.
Em LOULJ!/ hoj� a FarmáCia Con­

fiança; a:manhã, Prnheíro ; segunda­
-feira Pinto' terca-reíra, Avemda;
quarÚl.-feira, 'Madei:!'a; quínta-teíra,
Confiança e, sexta-feira, Pmheíro.
Em OLHÃO, hoje, a. Farmácia. Pa­

checo' amanhã Progresso; segunda­
-feira' Olhanense; terça-feira, Ferro;
quartá-feira, Rocha; quinta-feira, Pa­

checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Moderna' amanhã' Carvalho; segunda­
-feira Rosa Nunes; terça-feira, Dias;
quartá.-feira, Central; quinta-f�ira, Oli­
veira Furtado e sexta-feira Moaerna.
Em S BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a -Farmácia Montepio; amanhã, Dias
Neves' segunda-feira Pereira; terça­
-feira: Monteplo; quarta-feira, Dias

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

cA batalha de AnZIO»; amanhã, «Só se

vive duas vezes»; terça-feiraA cO aven­

tureiro de Tortuga»; quinta-feira, «Mú­
sica no coração».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«O destemido sarraceno» e «A desforra
de Sandokans ; amanhã, cUm perigo
chamado Capricho».
Na FUSETA ,no Cinema Topázio,

amanhã, cFim de semana com a morte»
e «Rita no colégio»; quinta-feira., cO.
S. S. em plena acção» e cO tapete do
terrors.
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Carrasco de Veneza» e «4 dóla­
res de vingança»; amanhã, «10 000 dó­
lares para um massacre»; terça-feira,
«Na ponta da pistola.» e «Beirute 24
horas para matar»; quarta-feira, cO
massacre de Chicago»; quinta-feira,
«Golpe sobre golpe» e «Também sou

mulher»; sexta-feira, cO segredo da
ilha sangrenta» e «A maldição do rubi
negro».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Boa sorte, Gringo» e cO
misterio da Casa Clench»; amanhã,
eDíabolíks ; terça-feira, cEsta noite é
minha»; qUarta-feira! cQueda. mortal»;
quinta-feira, cA no te escaldante do
inspector Joss».

.

,Em LOUL1!J no Cme-Teatro Loule­
tano, hoje, cÓ justiceirp· de Rugova»
e cRomanoff e Julieta»; amanhã, cNão
perca a cabeça»; terça-feira, cOs 3
super-homens»; quinta-feira, cO es­

trangeiro».

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Hondo, o destemido» e cO irresistivel
forasteiro»; amanhã, em matlnée e soí­
rée, «Arizona Colts e cO processo de
Julie Richards»; terça-feiral_ cA flecha
sagrada» e cTripolb; quarœ.-feira, cO
último comboio do Katanga» e cO sol
chega de manhã»; quinta-feira, «Mar-
nie» e «Fogo na floresta».

,

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, cA guerrilheira» e cUma garota
de gritos»; amanhã e segunda-feira,
«As férias grandes»; terça-feira, «Que­
da .mortal»; quarta-feira, «Das Arde­
nas ao ínrernos , quinta-feira cO gran-
de amor da minha vida».

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL no
São Brás-Cine-Teatro, amanhã cAdeus
às armas»; quinta-feira, «Flint. agente
secreto» e «Topaze».
Em SILVES, no Cine_Teatro Silvense,

hoje, «Adeus Gringo»; amanhã em
matinée e soírée, cOs devassos»; terça­
-feira, cOs assassinos de Karate»;
quinta-feira, «Errando pelo caminho».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e solrée, �O espião do chapéu verde»;
terça-feira cA rainha. Viking»; quinta­
-feira, «Não provoquem a Rita».

Joaquim Patarata

Na Luz de Tavira de onde era natu­
ral, faleceu, o sr. 'Joaquim Patarata,
proprietário, de 66 anos, casado com
a sr.' D. Marl-a Henrique Patarata.
Era pai das sr.'· D. Maria da Fé Hen­
rique Patarata Pereira Martins, casada
com o sr. dr. David Pereira Martins
e D Maria João Henrique Patarata
Correia Martins, casada com o sr. An­
tónio Correia Martins, proprietário.

António Joaqnim Guerreilro
No Hospital Militar Principal da Es­

trela, em Lisboa, faleceu o sr. António
Joaquim Guerreiro, soldado da Guarda
Fiscal, aposentado, natural do Pereiro
(Alcoutim), que de há muito re­
sidia em Vila Real de Santo António.
Deixa viúva a sr.· D Maria. Justina
Guerreiro e era. pais dis sr.'· D. Maria
da. Conceição Guerreiro Vaz e dos srs.
Carlos Domingos Guerreiro e Manuel
Domingos Guerreiro; sogro das sr.'· D.
Ma.ria. Irene Fernandes Guerreiro e D.
Bernardete da Silva Guerreiro e do
sr. Anibal Joaquim Vaz; avÔ das sr .••
D. Maria Adelaide Guerreiro Vaz e D.
Maria Carminda Guerreiro Vaz e dos
meninos Carlos Manuel Fernandés Guer­
reiro, João António Fernandes Guerrei­
ro, António Manuel da Silva Guerreiro,
Vítor Manuel da Silva Guerreira Maria
de Fátima Fernandes Guerreiro' Maria
Justina da Silva Guerreiro é Rosa
Maria da Silva Guerreiro.

José António nlartins

Faleceu em Lagos o sr. José António
Martins, de 78 anos, casado com a sr.'
D. Marla da Glória. Era pai das sr.'.
D. Alzira e D. Maria Antónia Fernan­
des Martins e dos srs. Américo Fer­
nandes Martins, Domingos Fernandes
Martins, Manuel Fernandes Martins,
António José Martins, residentes em
Lagos e Francisco Fernandes Martins,
residente em S. Teotónio (Odemira).

TAMB.M lI'ÁLBOBB� I

Em TAVIRA - o sr. José Pedro

viegasi viúvo, proprietário de 89 anos,
natura daquela cidade.

'

Em CORROIOS (AMORA) - a sr .•
D. Clotilde Serra dos Santos, de 61
anos, natural de Olhão, mãe dos srs.

Hermenegildo, ·José Julio, Francisco,
Artur e Carlos José dos Santos Fi­
gueiredo.
Em LISBOA - o sr. Francisco José

Bartolomeu Raposo, de 21 anos, natu-

SILVES

AGRADECIMENTO
ALBERTINA DO NASCnKENTO

nlOGO ROSENDO

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer sensibilizada a

todas as pessoas que se interessa­
ram pela sua doença, bem como às
que se dignaram acompanhá-la à
sua última morada, ou que de qual­
quer forma lhes manifestaram o

seu pesar.

rOTAS
De 17 a 21 de Janeiro

O L H A O

TRAINEIRAS:

Leste . . ..

Nova Clarinha .

Mar de Prata
Diamante ..

Noroeste . . .

Princesa do Sul
Nova Erra
Isa . . . . .

Lurdinhas
Salvadora. ..

Fernando José
Vandinha.
Brisa

S6650$00
17900$00
14750$00
13650$00
10635$00
7700$00
7441$00
6050$00
5290$00
4500$00
4350$00
4050$00
900$00

BELlATRIX ESPE<JIAL

ILlMEMTAÇAo TRANSISTORllADA

CONSULTAS
MEDICAS

para C R I A N ç A S
TERÇAS E SEXTAS-FEffiAS

às 13 HORAS

20% de desconto aos sócios

l. l�iU u Donoua
M·t D I C O

CORsultas diárias Il partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - e, Esq.
FARO

TILErS { CODsullórlo 241505
.

1l•• ld6Dcla 2416412

Concurso Distrital
"

de Trabalhá da M. P.

Nas instalações oficinais da Escola

Industrial e Comercial de Faro, inicia­
-se na terça-feira a fase distrital do
XIX Concurso de Formação Profissio­
nal (Concurso de Trabalho).
As provas decorrem até sexta-feira,

e nelas participam representantes de to­

das as Escolas Técnicas da Provincia.

Total

Oferece-se para Faro, com

longa prática. Aceita condi­
ções. Resposta ao n.o 11 308.

De 16 a 22 de Janeiro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Nave
Arrifana .

São Carlos
Donzela. .

Neptúnia . . .

Anjo da. Guarda
Ponta do Lador
São Marcos.
Briosa. .

Lola. .,.
Portugal 6.·
Flora. . . . .

Maria. Benedito
Mlrita ...
Sol . . . .

Cinco Marias
Fóia. .,.
Nova Palmeta
Lena
Alga
Marsul .,.
Maria. do Pilar .

Princesa do Arade
Sete Estrelas . .

Portugal 6. o
Zavial .....
Praia Três Irmãos
Costa de Oiro .

Sagres ....
Fernando José
Senhora do Cais
VulcAnla. .

. .

Baía de Lagos
Satúrnia.
Milita
Brisa

119060$00
99500$00
91500$00
78500$00
73550$00
66550$00
60 100$00
68250$00
54600$00
62750$00
51 SOO$OO
49300$00
47400$00
44 300$00
S9300$00
38900$00
38200$00
37800$00
85200$00
31600$00
29400$00
29100$00
24250$00
17100$00
16700$00
13100$00
12 300$00
11800$00
10300$00
6800$00
6400$00
6100$00
4500$00
3S00$00
3200$00
2500$00

1364 510$00Total

MOTORES
INTERNA'DONAL

De 16 a 22 de Janeiro

GL A O s

Recebeu
do

, .

o premio
Concurso

final
Bosch

«(Casei com uma Feiticeira»
uma concorrente de Tavira
Em 16 deste mês efectuou-se às

18 horas, na Sala de Exposição da

sede da Robert Bos'ch (Portugal),
Lda., na Avenida António Augusto
de Aguiar, em Lisboa, o sorteio fi­
nal do concurso promovido por
aquela acreditada firma, sob a de­

signação «Casei com uma Feiti­
ceira».
Organizado em moldes que des­

pertaram a mais viva curiosidade
entre o público, o Concur,so Bosch
«Casei com uma Feiticeira» pro­
ces'sou-se durante um largo perío­
do de tempo no decurso do qual
todas as pessoas que adquiri-ssem
um frigorifico daquela marca e que
endereçassem à Bosch um bilhete

postal solicitando o envio do res­

pectivo .certificado de garantia, se

tornavam automàticamente con­

correntes. O concurso COUlstou de

duas fases: a dos sete 'Sorteios

quinzenais e a do sorteio final. Em
cada um dos sorteios daquela pri­
meira fase, foram atribuídos aos

concorrentes, conforme largamen­
te a Imprensa noticiou, três apa­
relhos da «Linha Branca» Bosch,
isto é, máquinas oe lavar r0lipa�
de lavar louça, de passar a ferro,
máquinas de cozinha, 'sorveteiras

eléctricas, batedeiras eléctricas ma_

nuai's, hidroextractores, moinhos
eléctricos de café, etc. O prémio
do sorteio final foi constituído por
um andar, no núcleo de urbaniza­

ção de' Santo António dos Cava­

leiros, na Estrada de Loures, à
saída de Lisboa.
Com este sorteio final, que ago­

ra se realizou, encerrou-se, portan­
to, o Concurso «Gasei com uma

Feiticeira» 'e o excepcional interes­
se que ele encontrou em toda a

parte foi expressivamente testemu­
nhado pelo número de pessoas que
compareceram na Sala de Exposi-

ção da Robert Bosch, em Lisboa,
onde estiveram presentes um re­

presentante do ·sr. governador civil
do dtstrito e os srs. António Clara

e H. U. Hay, em representação
daquela prestigiosa organização.
De entre alguns milhares de bi­

lhetes postaís, cujo número evi­

denciou não apenas o interesse

despertado pelo concurso, mas

também a preferência do público
pelos frigoríficos Bo·sch, a sorte
indicou on.· 0170, que fora' envia­
do pela sr.' D. Maria José das

Chagas Fernandes, moradora na

Rua Almirante Reis, 169, em Ta­

vira, e que, assim, se tornou pro­

prietária de um magnifico andar,
na «cidade-jardim» de Santo An­
tónio dos Cavaleiros.

El curio·so recordar que, no Con­
curso «O Frigorífico do Natal»,
promovido pela Bosch em 1967,
também foi contemplada com um

andar em Santo António dos Cava­

leiros uma senhora do Algárve, a

'sr.· D. Maria Madalena Gabrita Sa_
lema, residente em Silves; e que,
alguns prémios dos 'sorteios quin­
--zenalg-vieranl, tanlbêm, para esta

provincia, para concorrentes de

Tavira, Luz de Tavira, Loulé e

Faro.

TRAÍNEIRAS :

Total

79350$00
59280$00
50941$00
22100$00
20700$00
16100$00
10750$00
6400$00
6300$00
'4100$00
2200$00
-1550$00

278771$00

BOMBAS DE PEIXE
IIABOO

Empregada
Rapariga cl CUIlSQ equivalente

ao 2.0 Ciclo Liceal, Carteira de
Ajudante de Recepção, prática de
Dactilografia, e de máquina de
Recepção N. C. R. deseja emprego
compativel às 'suas habilitações,
na provincia ou na capital.
Respo·sta a este jornal ao n.O

11312.

VABIS

Préd
•

IO

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA

Vair realizar-se em Faro o
IV. Colóquio Farmacêutico
N a c i o n,a I
Na sequência da acção do Sindicato

Nacional dos Farmacêuticos, val reali­
zar-se em Faro em 1 do próximo mês,
um Colóquio de Aperfeiçoamento Pro­
fissional, da série que aquele organis­
mo tem promovido em diversas cidades
do Pais No ano findo efectuaram-se
colóquios em Abrantes Évora. e - Aveiro,
com grande assistênciá e projeccão.
O programa do IV Colóquio, organi­

zado pela comissão de coordenação das
actividades culturais do Sindicato, com
a colaboração do sr, dr. João Ventura
Duart� de Silves, mclui: às 15 e SO,
alocuçao pelo presidente da Comissão
de Coordenação das Actividades Cultu­
rais do Sindicato Nacional dos Farma­
cêuticos, dr. Alu!sio Marques Leal; às
15 e 45, primeira conferência sobre dn­
toxicações pelos Pesticidas - Profi­
laxia e Terapêutica de Urgência» pelO
dr. António da Silva Santos adjunto
do director do Laboratório de Policia
Cientifica; e às 16 e SO, segunda confe­
rência. acerca .de «Águas de alimenta­
ção e residuais - problemas sanitá­
rios» pelo dr. Manuel Godinho de Ma­
tos júnior, director dos Serviços Téc­
nicos do Exercicio de Farmácia da
Direcção-Geral de Saúde.
A encerrar a jornada. haverá à noite,

num restaurante da. cidade um jantar
de confraternização.

'

I
Clhlica 8 Cirurgia

I

dos Rias e Vias Urlaárla.

Dr. Diamantino D. Ballazlr

Médico Especialista
Coasultas diárias a partir da.

15 (excepto aos sábados)

[aBsuItório: RUB Sirpa PlDta U·1.- - fire

f [oDsultlria Z Z 11 3
TIials.

11.ldlDlÍl Z t 711

Vias de passagem em mau

estado devido à recente

cheia da ribeira doAlmargem

térreo, vende-se em zona de
futuro, com 5 divisões e quin­
tal, medindo 52 m2. Necessita
de obras. Só serve para habi­
tação do próprio. Informa
Mateus Fernandes - VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO.

Devido às últimas cheias, ficaram

intransitáveis nalguns pontos o cami_

nho do Alvioquer ou Almargem e a

estrada de Santa Rita à Conceição,
pela mata, no concelho de Tavira, bem
como a maior parte dos caminhos que
servem os sítios mais populosos daque­
la área e as propriedades vizinhas. Im­
põe-se-lhes urgente reparação pelos
transtornos que o seu estado provoca
a quem deles precisa de servir-se.

"",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

TraLalLador morto

por am caLo de a�o

No lugar da Nave (Monchique), junto
a uma pedreira em exploração, voltou­
-se há dias, sem consequências graves,
um camião carregado com blocos de
granito.
Procuraram alguns trabalhadores re­

mover o camião da posição em que se

encontrava, utilizando fortes cabos de

aço, um dos quais desprend()ndo-se,
foi atingir com violência. o trabalhador
sr. José António Cabrita, de 52 anos,

casado, residente
-

fiO referido síiio da
Nave, a quem provocou fractura do
crânio e morte quase imediata, pois
chegou já sem vida ao hospital de Mon­
chique.

Vendem-S8, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata'no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO. /



JORNAL DO ALGARVE s

• • de
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Loulé
JÁ se vllem em profus(jo os cartazes

anunciadtJres do Carnaval de Loulé,
que a caminho âos 100 anos da cele­
braç(io, mais uma vez, vai ser [esta
grande e bela como sempre. Trabalha­
-se activa e persist.entemente na elabo­
raç(jo âoe carros alegóricos que Mo de
figurar no cortejo deste ano - e que,
segundo nos dizem, alcançar(jo Ilxito
de nomeada.
2: curiosa a psicose do louletano

quando se aproxima II data do Carna­

val, porque esta ideia sobressai e ultra­
passa qualquer outra da época. Tudo
tem de se subordinar ao Carnaval, des­
de a compra de um vestido ou de um

fato até aos abastecimentos âoe comer­

ciantes até ao planeamento de uma

viagem ou de outro acont.ecimento.
O Carnaval é a palavra mágica para
o louletano é o «leitmotiv» de muitas
resoluções, 'preparativos e até de ordem
familiar
Entretanto, enquanto se pensa no

Carnaval e nas suas implicações anda­
-se à deriva em matéria política, no

adivinhar de soluções, hipóteses, prog­
nósticos e no lançamento de boatos,
com tendllncia de os impor ou de ver

se colam.
Mas deixemos o tempo ao tempo, nao

pens·emos nesses conturbados mundos
de fantasia e de delírio e viremos os

olhos para o Carnaval, que, afinai,. é de
muito mais interesse que tudo isso,
porque sempre rende uns contitos para
a Mis.ericórdia e nao fas mal a nin­
guém ••.

-+-

Loulé, tem o seu sonho dourado liga­
do ao caminho de ferro, podendo afir­
mar-se afoitamente que o Governo que
trouxesse o caminho de ferro até esta
laboriosa vila teria conseguido um desi_
deratum de alto alcance político-econó­
mico Bastaria desviar a linha de cami­
nho de ferro entre Boliqueime e Alman­
sil conforme o estudo que .existe na

Direcç(jo-Geral âoe Caminhos de Ferro,
e Loulé passaria a ter a mais condigna
e eliciente eæpressão de concelho po­
tencialmente mais forte no Algarve.
Desde a riqueza agrícola e pecuár'ia

que Loulé exporta pela via rodoviária,
lité ao sal produzido nas mi1Ul8. da C.
L. O. A., tudo seria justificativo dessa
reotstioação do traçado.
Sonho de muitos anos, problema an­

cestral de todos os louletanos,� esta va..

riante teria ainda o mérito ae beneti­
ciar grande número de 10caUdades do

�1;:���s�eUi¡drg�� ��;e:;:seP�:
grandecimento.

-+-
Outros problemas graves interessam

a Loulé e tudo que em n6s caiba para
lhes proporcionar soluç(jo, constitui
dever de comentador que não escreva
apenas postais, mas cartas, embora mal
elaboradas mas bem cerzidas, bem
alicerçadaS em factos e números indes­
mentiveis.
Referimo-nos aos dII construção de

um edifício condigno para a Escola
Técnica, ao Palácio da Justiça e ao

templo de Nossa Senhora da Piedade,
cuja demora se arrasta há tanto tempo,
apenas por ,uma questõ« de ced'ncia
de terrenos para acessos.

.

E nao nos venham dizer que o nosso

entusiasmo e desejo de ver Loulé dota­
da c.om estes melhoramentos imprescin­
díveis, esmorece, por estar' este ou

aquele à frente âos destinos do Mu-
nicípio.· .

Estes melhoramentos que, na reali­
dade t'm sofrido vários encalhes, nao
se d'evem nem Il acç(jo desta Camara,
nem «} da anterior, porque quanto II

actos de administraç(jo de que bene­
ficie' o concelho, estamos sempre'117'On­
tos a dar o nosso aplauso e o noSBO
reconhecimento.

"

SALVADOR L. ILAII

empreiteIros re- �comendados pela �

S�ell�orlu�nesa IFliNTKOTES. Ã. R. L. §
na aplicaçao de I
fliHIKIU

LOUL� - Rua Padre Anlónla Vieira - Telef. 2831-+IMPERMEABILlZAÇÕES
F"ARO - RUI Pé da Cruz - Telaf. 24585 � -�PAYIMEHTOS

"FLASHES".

MÉDICO EspeCIALISTA

DOENÇAS DAS C.RIANças
Ex-Ilf.rno dOl HOlpifais (ivis d. LhLol
(OIIUlfll diária. II plrtlr di, t5 Lor..

CONSULTÓRIO-EcWicto SOL (ell POD­
IIllbal l.· D - Tel.f. 23396 - }'A R O

RESI.INCIA-Tel.f•• 73169 -72455

Evidentemente que esse lacto se nao
verifica perante Il deliberaç(jo de uma
Camara que dá o nome de Winston
Churchill ou Papa Jo(jo XXIII a ruas
e largos da vila.

.

-*-

Um outro grave problema que preo­
cupa a edilidade é 'o da remoâetaçõo
da rede eléctrica, cheia de velharias
e de deficillncias dé transtormoâores,
que fazem com que determinadas zonas
não possam ver telev'Ís(jo cQnveniente­
mente e pior do que isso, nem deixam
utilizar os electrodomésticos com efi­
cillncia.

-+-

Por tudo isto convém n(!.o esquecer
que Loulé é o maior e mais popUloso
concelho do Algarve e que uma coisa
é resolver problemas como devem ser

resolvidos e outra é dizer apenas que
se fala nisto ou naquilo, sem taser nem
ter feito obra que se imponha, ou que
�e visse.

R. P.

Vítima. de
acidente. de via�ão
Quando 'do sitio das Sobreiras seguia

para Portimão, o sr. David Marreiros
Duarte, comerciante em Alvor, colheu
com a sua escooter», o sr, José Canelas,
de 60 anos, calafate, que se dirigia à
paragem sítuada a poucos metros da
sua casa, onde devia tomar a camioneta
para o local do trabalho Transpor­
tado ao hospítal da Misericórdia de
Portimão ali veio a falecer.
- Na Estrada Nacional 125, em frente

de Ferragudo
.....
o ciclomotorista sr. Albi_

no Lourenço rires, de S6 anos, casado,
embateu violentamente num automó­
vel conduzido pelo sr. Joaquim dos
Reis Silva, de 42, tendo morte imediata.
O condutor ao automóvel também

sofreu ligeiros ferimentos. Com .ele se­

guiam os srs. Orlando José Carrasqui­
nha, de 47 anos, fogueira e Augusto
Pereira, de 42, mecânico de frigoríficos,
ambos casados, que nada sofreram.tnão
obstante o automóvel ter sído' destruido
por um - incêndio declarado em conse­
quência do desastre.

Sonho. Sonho. Sonho.
Sonho com uma luz, que me está a

[encandear
Será aquela luz, que eu nao soube

. [aproveitar
Berâ aquela luz que me tentou iluminar
Aquela luz que me apareceu, e eu

[desprezei
Aquela luz que queria fazer de mim

[alguém
Oh, sim, é. '. é ela. E ela. Ela ...
Nao agora, agora nao, nao sairás âos

[meus olhos
Faz de mim esse alguém, esse alguém...

Faz-me brilhar, oh luz, ilumina ,este
[bocado de carne avarenta

Oh é um sonho,
Sim, n(io é a realidade, ela nao voltou,

[é um sonho,
Não, n(jo pode ser, nao quera acordar
Quero estar a sonhar
Sint, a sonhar naquele brilho que me

[tentou
Aquela luz que me quis iluminar
Não posso'mais, o sonho findou, a luz

[morreu
E voltei a ficar na escurildão.

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO-
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as-duas- tampas de­
uma embalagem... cole-as num
postal. .. e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CArn.

AQUELA LUZ

. �INTAS cIlXVIlLIIO.B. HIllLDER B. MONTEIRO
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PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA · Cunha & Dias, Lda.
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Guerreiro Mariins Ramos'
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Faz falta a via rápida
Lisboa-Algarve Algoz em foco

EDITAL

ALUGA-SE

A. i...talafôe. do
aaercado aaunieipal

ARMAÇÃO DE Pjj:RA - Há tempos
que se fala numa auto-estrada de Lis­
boa ao Algarve, melhoramento da maior
importância, tanto pela facilidade de
ligação que oferecerá entre a provincia
algarvia e a capital do Pais como por
poder dar nem só ao Algarve, como

a toda a região a sul do Tejo, muito
mais animação e progresso.
Tanto para portugueses como para

estrangeiros, será das obras mais apre­
ciadas, pela facilidade de deslocação
que proporciona e por encurtar a dis­
tância entre Lisboa e o Algarve em

mais de' 70 quilómetros, além de fugir
às extenuantes e perigosas S20 curvas
da serrá do Caldeirão e às das outras
estradas de ligação a Lisboa.
Segundo se diz, faltam apenas 17 qui­

lómetros de estradá para a ligação de
Santana da Serra a S. Marcos da Serra
e assim bom seria que a obra não
parasse a fim de no próximo Verão já
podermos sentir o prazer de ir a Lis­
boa e voltar, no mesmo dia, sem gran­
des maçadas nem o estonteamento e

perigos das curvas da serrá.
Para isso se conseguir, bastaria ape­

nas um pouco mais de esforço e dis­
pêndio do Estado, na conclusão do
grande e útil melhoramento.

EURWO SANTOS PATRICIO

Há meses inserimos uma série de
artigos com o titulo cA mesma praça»,
e aludimos, então�. às suas necessidades
mais prementes. voltamos hoje a bater
na mesma tecla, visto as carências re­

gistadas terem tido um acréscímo nes­

tes últimos tempos.
As paredes do mercado encontram-se

em estado lastimoso, parecendo que a

medida mais acertada, será neste caso

a pura e simples demolição. Paredes,
antigas assentes em estruturas inse­
guras 'constituem um perrgo perma­
nente para quem é forçàdo a utilizar
o marcado municipal. Ora, como todos
nós algozenses, o utilizamos, corremos

o risco de, mais dia, menos dia, ficar­
mos com a cabeça partida em virtude
da insegurança dos tijolos da parede.
Também as condições sanitárias são o
mais precárias possível, em resultado
das paupérrimas instalações. Estas como

há pouco nos disse um amigo, além
de constituirem atentado à integridade
do individuo, são contra as leis da gra­
vidade. Na verdade, o que mais sur­

preende, é como as' quatro paredes
ainda se mantêm erguidas com os ca­

tastróficos temporais que se têm feito
sentir neste Inverno. Deve-se a resis­
tência, possivelmente, a dois grandes
edífícíos que se encontram nas proxi­
midades e que têm servido de defesa.
A. praça carece, de facto, de urgentes

reparações. A parede do lado ocidental
está a cair e para o evitar já foram
tomadas providências. Na parede, junto
ao local de venda de peixe, estavam
alguns tijolos soltos, que foram reti-
rados. '

III necessário ir' reparando o que se

estraga, ou em breve, viveremos entre
escombros. Para restaurar o que ainda
resta, não será agora necessário grande
dispêndio, o qué num futuro próximo
já não acontecerá. O sonho de todos os

algozenses seria a construção de novas

instalações que, afinal, têm sido pro­
metidas, mas ainda não passaram de
palavras. Não é crivei que nos 'próxi­
mos dois ou três anos, seja concedida
a verba necessária para a restauração,
pois parece-nos em relação às outras
rreguesías do concelho, que alinhamos
na primeira fila da retaguarda, Basea­
do em factos e observação podemos
referir que vivemos no mais puro e

simples esquecimento.
No mercadó, quais Os melhoramentos

empreendidos ·desde há tempos a esta
parte? Nenhuns. As nossas palavras
esão tiro sem bala, atroam mas não
ferem» e é lamentável que tal suceda.
Mas, continuaremos assim por muito
tempo!

2.& Praça
JOÃo NOVAK Juíz Auxi­

liar do Tribunal das Contri­
buições e Impostos de Vila
Real de Santo António.
Faço saber que no dia 6

do mês de Fevereiro de 1969
pelas 10 horas, na padaria de
Manuel Mateus Pereira, em

Vila Nova de Cacela, se há-de
proceder à arrematação, pelo
maior lanço que for oferecido
dos bens abaixo designados
penhorados a Sociedade de Pa­
darias Progresso de Cacela,
Lda., para p a g a m e n t o de
28322$30, proveniente de di­
versas dívidas de contribuí­
ções e impostos e custas e

selos.
Designação dos bens: uma

amassadeira mecânica inteira­
mente metálica, marca Impé­
rio, em bom estado.
A amassadeira vai à; praça

pela quantia dé 5 000$00 e

pode ser vista na referida pa­
daria de Manuel Mateus Pe­
reira.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.
Vila Real de Santo António,

20 de Janeiro de 1969.
E eu, João Manuel Teixeira

Martins, escrivão o subscrevi.'

z� DO MOINHO

ASSIS RODRIGUES
AOVOca.ACO

Rua CODS. Joaquim MaGha­
do D.O 27 ·2.· - Telef. 4t4t7-
LAGOS.

1. o andar; mobilado, com

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, esquen,
tador, frigorífico, lOllão a

gás, etc., aluga-se DOS meses

de Pevereiro e seguintes, em
c.nlunto ou separados, em
VUa Real de Santo António.
Dirigir a este Jornal ao n.o
1920,

o 'Juiz,
JOAO NOVAK

AQ--U ECLM ENTO
AR - ÁGUA QUENTE - VAPOR

Estudos - Projectos

Oficina Metalúrgica P£RROLAS, LDAe
TELEF. 571 p O R T I M Ã O
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Sabe o que é a pesca.

Conhece o valor de uma rede.
Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

- longa duração
- resistência aos efeitos do sol

'_ óptima extensibilidade
_ mínima absorção de água
_ rompimento quase nulo

- alta flexibilidade mesmo a baixas temperaturas

FÁBRICA DE REDES DE PESCA MARINA
ESTRADA DA CIRCUNVALACAO 13941/75 PORTO
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Electrolux

A
.

mes aos seus

Electrolux

Sucursal

RtJS Cândido

Telefone 24203·

«SUAVE ALGARVE»'

É possível (e disso todos tere­

mos que nos penitenciar) que a

vaga maravilhosa de propaganda
de que o Algarve tem beneficiado,
quase sem meter prego nem esto­

pa, venha ingloriamente a perder­
-se, para tudo· voltar ao marasmo

de tanto"s anos, à sonolência resig­
nada, à falta de decisão para con­

cretizar ,sonhos ou realizar ideias.
Num ritmo crescente, que, de tão

rãpido, parece uma· cavalgada en­

tusiãstica, foram·'se espalhando
pelo Mundo os ecos ua beleza do

Algarve. O número {ie estrangei­
ros terri crescido- de maneira des­
lumbrante. Não hã uma corrente
turística especial, de nivelamento
de posses ou proveniente dos mes­

mos sítios. Ji: gente grada, que faz
turismo em estilo de abastança,
e gente média, que desenha as suas

férias num limite comedido de des­

pesas. Enche-se de topo a topo,
a encantadora Provincia, mormente
nesta época do estio. Mas também

aparece quem prefere o Inverno,
ou a Primavera, cheia de frutos

temporões ou a meiguice do Outo­

no, a espreguiçar-se em luz éalma,
numa fadiga temperada de melan­
colia e de esperança. O Algarve
merece tudo, porque é uma fonte

inesgotãvel de sortilégios de paisa­
gem, com uma surpresa em cada

palmo de terra e um encantamento
de cor que não sofre interrupção
de um extremo ao outro do litoral.
E isso justifica, amplamente, que
de tão afrustadas terras cheguem
ali Os que procuram aquilo que vai
sendo tão raro pelos caminhos do
Globo: a paz da terra que se con­

tagia a0l! .espíritos e uma beleza
ainda não pervertida pelo negócio,
com alguma coisa que valha a

pena ver e que não constitua um

reclamo.
A propaganda do Algarve tem

sido feita, de maneira essencial,
por aqueles que o descobrem. Ir ao

Algarve começa a figurar, no pro­
grama dos turistas qUe chegam
a Portugal, como obrigatória pere�
grinação. Os argumentQs de que se
vai à procura de uma remota ima­

gem do Norte de Africa ou de que
tem em mira gozar a amenidade
.9Q cl!IDa. são baratos justificativos
de uma' realidade que quase não

1

Motorizada
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con-

ta,
'

Informa-. neata Redacção.

comu-

que
sua sucursal,
especia Iizadas

em

na

JANELA do 'MUNDO
(OcmcluslJo da 1.· "dut_)

da população civil para enfrentar
a «invasão» até ao inicio de um

romance de amor entre um dos

marinheiros russos e uma jovem
americana. Tudo acaba em bem, _

porque, finalmente, chega-se a um

entendimento acerca das necessi­
dades do barco que é arranjado
e pode seguir viagem entre as

aclamações dos antigos «inimigos»
que tinham visto na sua aparição
sintomas da grande catástrofe e

que haviam' acabado por confra­
ternizar.
Esta história veio-me de novo

à memória após a última proeza
espacial soviética. A seguir à via­

gem à volta da Lua realizada pela
«Apolo 8», duas nave.s russas Soyuz
efectuaram aquilo que é conside­
rado essencial para a exploração
sistemática do cosmos: a possibi­
lidade de trocar tripulações em

pleno voo. A estação espacial tor­
nou-se uma realidade permitindo
antever permanéncias mais prolon­
gadas no espaço e até o salvamen­
to de cosmonautas em perigo ou

a verificação de avarias nas naves

em serViço.
'No entanto, na conquista do es­

'paço, tem de haver uma grQlYlde
cooperação entre TUSSOS e america­
nos, uma troca de ensinamentos e

experiências, para que, um dia, a

presença simuZtanea de uns e

outros cm pleno cosmos não seja
motivo de alarme - como aeon;.
teceu na primeira parte do tal fil­
me - mas sim de regozijo e de

esperança, como sinal do progres­
so técnico do homem ao serviço
da ciência, Neste 'plano é que deve

fazer-se a exploração cósmica, não
interessando que. cheguem primei­
ro à Lua Os russos ou os america­
nos, mas sim qUe as suas viagens
se façam dentro da maior segu­
rança e no espírito puramente cien­

tífico que deve presidir à iniciativa.
Acabemos com a ideia de transpor
para o cosmos as divergências po­
líticas terrestres: perante o perigo
comum, os homens devem unir-se

e, neste sector, os mesmos inte­
resses unem americanos e russos.

Que eles saibam utilizar a lição
do passado.

MATEUS BOAVENTURA

CASIGAS,
UTILIDADES DOMESTICAS, LDA.

u.M. ES rABELE'..CIMENTO NOVO!

UM ESTABELECIMEN ro ÚNICO!

UM ESTABELECIMENTO DIFERENTE!

AGJNCIA
GAZCIDLA

VILA REAL

R. Dr. António de Passos, 92 - Tel. 139

ANTÓNIO

Sugestão

Foi inaugurada em Faro

a exposição da M, P.

ELECTROLUX, LOA,

clientes

.

Inaugurou na

Faro, oficinas
Assistência Técnica,

todo o seu male,ria/.

«UMA VOZ

QUE SE ERGUE DA TERRA��
(Oonclus40 odlJ 1.· Jld�) precisa de explicada. Marrocos, Ipapel de crítico e atinge muitas para qualquer turista que deseje

vezes o âmago do problema. Esco- deslocar-se para o ver, fica tão

lfiemos, para exemplificar este as- perto e tão barato como o acesso ....1

pecto e, simultáneamente, o. valor ao Algarve. Hã, em muitOlS outros

estético {la sua prosa, a crónica in- pontos de Portugal, temperaturas
titulada «Suave Algarve», a qual, muito mals tentadoras do que as

aHãs, ganha particular importância algarvias, porque, nestas do Sul,

para todos nós. Transcrevemo-ia, o calor não costuma - per:guntar ·se

augurando, desde jã, assegurado incomoda quando decide instalar­

êxito para o novo livro de Boavida- -se. O Algarve tem as suas pró­
-Portugal. prias condições de sedução, que

não carecem de arremedos ou de

simulações. Vale por si. :m o próprio
Algarve que lSe procura. O doce,
o maravilhoso, o claro e suave

Algarve que não tem nada em

comum com qualquer outro dos
·sítios deste mundo.

Por isso mesmo, é que se levanta .

com irreprimível amargura a dú­
vida quanto à continuidade futura
do brilho do turismo algarvio. Des­
'coberto, procurado, mimado. e pre­
ferido por gente de todos Os cantos
e de todas as condições, tornado

objecto de uma corrente importan-
tíssima de capitais, com a sua terra
vendida em parcelas que têm-vindo
a aumentar de preço com uma ve-

locidade de corrida para o ouro
- o Algarve parece não ter com­

preendido ainda o que estã a acon­

tecer. O turista descobre, com uma

dificu1dade de.s<:oncertante, onde

instalar-:se, paga o que lhe pedem,
tenciona demorar-se... e acaba

por entender que não lhe desejam
a presença. Quando procura pro-
dutos da Província, desde os seus

vinhos maravilhosos (os encor-

pados tintos de Lagoa, 01:1 tra­
vessos vinhos das a r e i a s de

Porches e Os brancos de Tavira

que precisam, acima de tudo, de
protecção) 'até à gloriosa doçura
dos seus bolos tradicional's, tem
a impres.são de que andam a es­

·conder-lhœ. Depors, o algarvio, tra­
duzido especialmente nos que se

empregam a atender turista.s, nos

hotéis e na:s ,casas de comércio,
adquiriu, em relação ao vi'sitante;
um ar de enfastiado cansaço que
começa a impressionar e corre,

agora, tão célere como as belezas
da sUa terra.
Que 'se passa contigo, suave

Algarve?
.

Nunca me esqueço de

que, numa das tuas praias (uma
daquelas praias em que, aos domin­
gos, só é possível tomar banho a

esbracejar entre uma quieta cober-
tura de ca.s<:&9 de melão e de restos
de comida, a cortar os pés no fundo,
de latas de conserva abertas com
instrumentas de fortuna), numa

das tuas praias um velho amigo,
algarvio apaixonado e poeta de
uma lúcida inlSpiração, me explicou

.

o significado da história do barco
parado na areia, a dOLs metros do

pescador que sonha estendido ao

'SQl. Sonha Que tornará o barco
e seguirá, nêle, mar adentro, .à

procura da riqueza. ID que a riqueza
se deixa agarrar, como um peixe
exaustO e ferido, E que volta à

praia. Rico. Sem já precisar de
tornar à pesca. E, enquanto sonha, .

a maré sobe. E leva o. barco. E o

sonho esfuma-lSe na espera de outra
maré... Toma cautela. Algarve,
amigo! Tens o barco ainda na

praia. Embarca ou segura-o, Antes
que· to leve ornar.»

para

em Faro

..

c. iN.10Xi1

DE SANTO

FOI no dia 9 âeste ChU1/080 mee de
Janeiro que es água8 do rio Qilão

inundaram toda a. parte baixa da cidade
e OB campos marg,inai8 !lIJ AS8.eca, numa I adequada Condicionado a cõmpreens{­
grande exten81%0. Ha1l'la mUIto tempo 1/el demora. é também compreensível o

que o senhor, In1/er� nao prega1/a uma âeseio de que o gradeamento apareça,
das, sua8 teiae part1àa8 e desta vee, da parte âe quant08 por aU tem de p(J8-
mutto surpreenàeu a tOd08 quant08 ser, dado o natural receio, em relaçl%o
a8St8ttram - a �é enxuto - ap de8en- principalmente a qualquer criança. Pe­
rolar do aoontemmento, a rapidez co_m dim08 poi8 a p088Í1/el rapidez do ar­

que a água ·alcançou nalgun8 locat8, ranjo tain6ém por n08 lembrarm08 do
cerca de um metro âe altura, e a torça temtpó que permcmeceu por reparar a
da corrente que traz'IIJ da 8erra. muralha da Rua da B'onte, de,1/ido a

.

E8sa to_rça da corrente pr01/ooou4. por uma derrocada. Parece que mais de um

tnt�dto do mostro de um oarco ano depoi8 é que se inic.iaram 08 tra­
da areuJ, de8garrado desde o 8·eu anco- batno«,
raâouro, o de8aPl!remmentc! nas água8, Se a talha nos lemora a nece88idade,
de U'InQ das seccoes metálwas de pro- Zembra-n08 por outro lado que a nOS8a

teqç(io lateral da ponte rom,!-na, E nao ponte romana e8tá a pedir cu�daào�
tat 86 o gradeamento o attngido com espeow8. Q8 téoniooe dirlio o que se
o forte pux(io. do mostre aZi «·engan- impõe,?'lUI8 há 10ctJi,s e.m que o gradea­
ohado», 08 dow �locos .em que o �ra- menta ntlo e8tá devidamente seçuro e,
âeæmento se apow1/a, fwarmn prátwa- se bem que tennamos muita confiança
mente ãeeoareaaâos , . .

- " .<

Ficámo8 com um grande eepaço aber- n::s cOnBtruçoe8 de
r.
t...o remota "poc��

to, com o que 08 peões ao utilizarem
8 bem08 que, depO$8 de qua�quer aCI

a ponte, tim de ter muito cuidado.
âente será tarde para remed'tar o que

Oolooou-ee com rapidez uma corâo e8ti-
antes ,pudera ser teuo,

.

oaâa no local o que nessa altura muito TlJVtra, embC?Ta p088ua 3á outra pO.n­

nos '8atisfez. 'E, embora sabenâ¿ que
te, a do ,de8mo, �o pode ser 1/o_tada

nao é de um dia para o outro que se ao e8queC'lllnento, nao 86 peta« camtone­

«fabrica» n01/O gradeamento estamo8 tas âa« carretras reg,,;,Zares, como pelas

a 1/er que pode pas8ar muito tempo
de carga, que aq�t 1/.em trazer. ou

sem que seja colocada IJ pr6tecç(Jo
le1/ar toda IJ e8pé?� .âe mercaàorUl8.
E nao tenhamos dU1/tda de que a pon­
te romana é mai8 c6moda para ser

utilizada mesmo por .esses trœneportee
pe8ad08, de8de que o de8tino seio eteo:
ti1/amente esta oiâoâe. Depois mesmo

que se quise88e utilizar a nova ponte,
08 ace8s08 nao eão d08 mails aconse­

Ihá1/eis, principalmente o d.o lado Este,
ouja e8trada, até alturas do Matadouro
MunicipIJI, 8B encontra 8implesmente
impraticá1/el.

U?'lUI atenç(iozinha para este aBsunto
é o que n08 sugere I) desprendimento
da gradæ e achám08 pr6prio para o

comentário 'de8ta 8emana no n0880 "E8-
paço de Ta1/irlJ», defensor habitual,
embora n(io ouvido, da n08sa ciàade
amtga.

A TOCA
DO CARACOL

em

Al£4NI"Â�ILI1.4
(Tel. tta,

á o maIs. trpleo
Restaurante do Algarve

LUíS M. HORTA

Revestiu-se de muito interesse o acto

inaugural da exposição de trabalhos
natalícios promovida pela delegação
distrital da M. P, O certame, instalado
nas dependências da Casa da Mocidade,
em Faro reúne elevado número de

trabalhos: das mais diversas concepções
artisticas, sob o tema comum e inspi­
rador do Natal.
Na noite de segunda-feira, efectuou­

-se a inauguração a que assistiram os

srs, dr. Manuel Esquivel, governador'
civil do Distrito; Raul de Bivar Wei­

nholtz, presidente da .Tunta Distrital;
D. J'úlío Tavares Rebímbas, prelado
da Diocese; Ferro Galvão, presidente
da Câmara Municipa:l de Olhão; 'eng.
Olías Maldonado, director dos Serviços
-de Urbanização; eng. Rodrigues Pinelo,
director de Estradas; profs. Silva Guer­
reiro e Marcos da Fonseca, adjuntos
do director escolar; directores de es­

tabelecimentos do ensino secundãrio e

professores, bem como muito público.
Os convidados foram recebidos pelo

dr, Trigo Pereira, 'delegado dístrítal da
M. p. e outros dirigentes da organi­
zação
A abrir a sessão, actuou o Coral San­

ta Maria, apresentado pelo dr, Emilio
Campos coroabque sob a regência do
sr . .Toão de eus Gamboa Morgado,
interpretou com o maior agrado vários
números do cancioneiro de Elvas e de
AlcantarHha, e ainda o «Adeste Fidelis».
Depois falou o sr. dr. Trigo Pereira,

que saudou os presentes, agradeceu a

quantos contribulram para o êxito .da

campanha cA juventude e o Natal» e

referiu-se aos objectivos da iniciativa.

O sr, D
.

.Túlio Tavares Rebimbas,
expressou a sua alegria por '8Ssistir
mais uma vez à inauguração e falou
sobre a presença do Natal.
Encerrou a sessão, o chefe do distr·i­

to, que felicitou o Coral Santa Maria
pela sua actuação e referiu-se com o

maior interesse ao cunho espiritual e

humano desta proll'!Oção da M. p.
Seguiu-se demorada visita às duas

salas em que estã patente a exposição,
que reúne presépios, jornais de parede,
trabalhos artlsticos sobre a Natividade,
fotografias etc.
Merece bOem a pena uma visita porme­

norizada à exposição que amanhã en_

cerra e que constitui'resenha admirAvel
do pOder criador e imaginativo da gen­
te moça. - L.

""""H""I."III""III1II1"""III1I1I11l1fl

Novo subdirector

de finanças do distrito
Foi empossado na terça-feira nas fun­

ções de subdirector de Finanças do
nosso distrito o sr. António Pedro Ma­

deira.
'o acto realizou-se na Direcção de

Finanças, em Faro, recebendo o em­

possado os cumprimentos de quantos
assistiram.

dos Reis, 21

foi inaugurada uma

exposição do artista
algarvio N-oémio Barros
No Circulo Cultural do Algarve foi

ontem à tarde inaugurada uma exposi­
ção de pintura de Noémio Barros.
Conta jã este artista farense algu­

mas exposições, 'designadamente em

yiSboa, em cuja Escola de Belas Artes,
fez o curso de pintura. Prova evidente
do seu valor é o facto de durante todo
o curso ter sido bolseiro da Fundação

.
Calouste Gulbenkian.

,
Simultâneamente com a exposição,

realizam-se colóquios e projecção de
diapositivos, com o seguinte programa:
Na terça-feira. «Desmistificação do

real»; na sexta-feira «A realidade em

Itãlia»; em 4 do próximo mês «o real
nas artes primitivas».

'

Trata-se de uma iniciativa inédita
e deveras oportuna e valiosa.

[lnJ�n(IRA� �(Rf�RA�A�

Apontador
Precisa,se para firma e

materiais de construção,'
em Faro, 'Resposta ma'

uuscrita ao n.
o 11'307 des'

te jo.rnal.
'

Vi,da'rotária
O governador do Distrito
Rotário visitou •

Rotary Club de FIre
No sãbado passado, o Rotary Ciub

de Faro recebeu a visita do sr� arq.
Octãvio Lixa Filgueiras, governador do
distrito rotário, numa reunião festiva
a qúe presidiu o sr. Hélder Martins
do Carmo e que foi secretariada pelo
sr . .Torge Pais Lobo. Encarregou-se do
protocolo o sr. dr Rocheta Cassiano,
que saudou os con"idados� os rotários
visitantes e as senhoras, airigindo pa­
lavràs especiais ao 'governador, que jã
durante a conferência -do dis·trito, rea­

lizada 'naquela .cidade em Março últi­
mo, ae destacara ·pela clareza das suas

opiniões, brilho' da sua oratória e dotes
de inteligência.
Assistiram como convidados os srs.

major Vieira Branco e esposa, dr . .Toa­
quim Peixoto Magalhães, dr. Almeida
e Silva e esposa e como visitantes os

srs. Mateus Gregório e esposa e Fl'an­
-cisco Bastos Aleixo e esposa, estes do
Clube de :Portimão.

. O sr. dr Magalhães usou da palavra
para agradecer o convit.e que lhe tinha
.sido feito, acrescentando que tem acpm­
panhada de .perto o movimento xotãrio
desde a fundação do clube de Faro,
com cujo ide.al se s.ente identificado.
Q sr. dr. Almeida e Silva agradeceu
igualmente o convite 'e deu conheci­
mento de um projecto d-e visitas de

-estudo, iniciado em 1968 com a fina­
lidade de formar 1) instruir os alunos
do ensino técnico, para o que pedia
a colaboração dos ro.tários presentes
através das suas organizacões comer­

ciais ou industriais
Depois da leiturá do expediente, fo­

ram formuladas perguntas pelos srs.

eng. Tito Ollvio, Matos Cartuxo e Faus­
tino'Madeira, a que o sr. arq. Filguei­
ras respondeu, esclarecendo vários as­
suntos de interesse rotãrio: a impos­
sibilidade do ingresso de senhoras no

movimento, por força estatutária e a

participação da juventude no ideál ro­
tário, através dos Clubes Interact, para
alunos dos últimos anos do curso li­

ceal, e dos clubes Rotaract, para alunos
universitários, ambo.s destinados aos

dois sexos.

Resposta a esttl jornal ao n.G 11280

Vendedor
Precisa,se para 'mate'

riais de construção na

zona So.tavento., Respos"
ta manuscrita ao. n.C>

11307 deste jo.rnal.

Refúgio Aboim Ascensão
o Refúgio Aboim Ascensão benemé­

rita instituição da capitál da Provincia,
celebra amanhã o 38.0 aniversário, com

o seguinte programa.:
As 9 horas, bodo a 200 pobres de am­

bos os sexos com a cooperação da
Confraria de S. Vicente de Paulo; depo­
sição de flores no busto e jazigo do
benemérito coronel Aboim Aséensão,
fundador da Associação da Primeira
Infância; 10 horas, missa por alma dos
sócios falecidos, com a cooperação da
paróquia de S. Pedro, na capela do
Refúgio. 11 horas, sessão solene come­

morativa do ·aniversário no salão do
Refúgio, ornamentado cóm a colabora­
ção da Câmara Municipal de Faro e

Venerãvel Ordem Terceira de Nossa
Senhora do Monte do Carmo; entrega
de prémios de puericultura e de natali­
dade, a mães socorridas pelo lactário,
em conjugação com o Instituto Mater­
na1; dIstribuição de enxovais; distri­
buição dos pr'émios Aboim Ascensão a

estudantes do Liceu Nacional de Faro,
Seminário de S .Tosé e Escola Indus­
trial e Comerciál de Faro; distribuicão
de prémios aos velhos socorridos do
Refúgio; visita às instalações do cor­

p,o central e do Serviço de Lactiologia,
do Refa-gio .Aboim Ascensão.
A guarda. de honra é feita por deputa­

ções dos Bombeiros Voluntários e es­

coteiros.

1' __ .-1- __

VanOB-SaPrucisam-sB AgBnles··pars" o -Algarve- Lojá�Armazém
FARO

Por motivo de encerramen­

to, prensa hidráulica, algumas
formas e moldes para mosai-_
cos, e formas para tubos em

cimento,
Dirigir à Rua de Àveiro, 39

-Vila Real de Santo António.

Bom local Amplas instalações
com 2 frentes. loja com montra e

armazém com porta seI¥. viatu­
ras. Para qualquer actividade, ce­
de-se. Res¡posta ao n.O 11262 des­
te jornal.
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Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escritório - stand.

Dirigir: Edifício 501- Telefone 24023 - FA�O.

CantinhodeS.Brás...
(Conclusllo da 1.· pdgtfUl)

às galas da Natureza. Mas a quem
ainda não teve a dita de vê-las, e

lhe 'surgem de chofre, é espectá­
culo decerto inesquecível.

O acreditarmo,s sinceramente
nesse cartaz de propaganda re­

gional e províncial de índíscutível
valor em motivos turísticos, leva­

-nos a aprofundar esta matéria,
rogando às musas inspiração que
retrate fielmente, sem precisar re­
correr ao exagero, esta ressurrei­

ção no reino vegetal, de cor, vída
e 'sedução, no limiar da Primave­

ra, a Primavera algarvía que tem

oito meses no ano. Nem sequer
admitimos que nOls crismem de exa­

gerados, de bairrismo piegas, sen­

sacionalista.
Quanto a nós, a quadra da flo­

ração das amendoeiras merece

cantores da estirpe de Olavo Bilac,
Junqueiro ou João de Deus. Merece

que as entídadej, oñcíaís como o

S. N. I., em estreita colaboração
com a R. T. P., lhe dê em relevo

verdadeiro e publicidade obrigató­
ria. De facto, o órgão nacional que
poderá proporcionar a imagem nas

nossas, casas, e em todos os cantos

de Portugal, da própria Europa e

do Mundo, é a TV, o mais amplo
veiculo de difusão e cultura que o

Homem poderia ter inventado!
Causa que tenha o patrocinio

e a boa vontade da empresa do

Lumiar, é 'sucesso em marcha. E

quando se trata de difundir o que
de antemão já tem auréola de

prestígio, o espectador sente o de­

'seja veemente de ver com os seus

próprios olhos. Por Isso, nós gran-

£mprcgada
Precisa-se pata escrító­

rio de materiais de cons'
trução, em Faro. Res'
posta manuscrita ao n.?
11307 deste jornal.

LICEAL

o sr, dr José de Jesus Neves Júnior,
prof\)ssor �. efectivo do 5.° ·grupo do
quadro do Liceu de Farq, foi nomeado
vice-reitor do mesmo LIceu lia vaga

. resultante' da exoneração do sr. dr.
Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães,
que assumiu as funções de reitor.
- Foi aprovado contrato ao sr. Joa­

quim da Assunção Silva, continuo de
2.' classe do quadro do pessoal menor
do Liceu de Portimão, para o mesmo

lugar no Liceu de Cascais.

T:lJCNIOO

A sr." D. Maria Ernestina Dionísio.
Amâncio de Oliveira, escriturária de
2,- classe da Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António,
foi contratada para aspirante da Escola
Industrial e Comercial de Setúbal.
- Por conveniência urgente de ser­

viço foram nomeados professores' pro­
visórios -do 2.° grau, 1.° e 7.° grupos,
respectivamente, na Escola Industrial
e Comercial de Silves, os srs. José Cor­
reia Fernandes Leal e dr .. Rui Hernâni
de Castro e Silva Morais.

PRIMARIO

Está ·aberto concurso para provimento
dos seguintes lugares vagos, em esco­

las: mistos: Sagres (Vila do Bispo)
e Taipas (Alcoutim); masculinos: Meia
Praia (Lagos) e Pechão (Olhão).
- Foi colocada a regente agregada

sr. - D. Maria dos Anjos Rocheta Nunes.

ALBERTO DE SOUSA
CLíNICA MtOIC A

Consultas'diarlas

IR.
ArUlharla Urn, 46-1.', D.

T,I,'. 685251
COftaul16rlos Praça do Nort,.: 8_1.·

Bairro da t.ncarnação
Tele'. 911282

LISBOA

Homenagem a um

médico em faro
Passa hoje o 2.° aniversário da no­

meação do dr. Manuel da Silva, conhe­
cido médico psí�uiatra, para as' fun­
ções de director do Centro de Saúde
Mental de Faro. Assinalando o facto,
todos os que trabalham naquele depar­
tamento oferecem esta noite um j'antar
de homenagem ao seu director, numa

unidade hoteleira de 'Albufeira
Assistirão também os srs. drs. Fer­

nando Ilhara e Alvaro Mendonca, direc­
tor e director-adjunto do Instituto de

.

Assistência PsiquM.t:dca.
'

Casa ou apartamento, com

uma sala grande para escri­
tório, e anexo moradia com 3
assoalhadas e cozinha, em Fa­
ro. Favor dirigir para sr. Ví­
tor. Telef. 24968 - FARO..

des acontecimentos que envolvam

progresso e movam ínteresses na­

cionais, a R. T. P. tem de descer
até junto deles, dar-lhes integral
apoio publicitário, dentro de indis­

pensável nivel técnico.
Agora que surgiu o 'segundo pro­

grama, mais uma razão existe para
dissecar o problema na sua dimen­

são. E porque S. Bràs de Alportel,
tem

.

voto na matéria pelas SUBIS

paisagens deslumbrantes, por que
não havemos de reivindicar, sem

medo, desassombradamente, a pre­
sença, neste período, dessas câma­
ras mágicas? Teríamos o maior

prazer, à falta de elemento maís

qualificado, em servir de cicerone,

para, demonstrar o papel impor­
tante que cabe ao informador de­

sínteressado e imparcial.
.

Aliás, o director-adjunto da R.

T. P. que nasceu aqui, à beira­

-serra, sabe muitíssimo bem que
os nossos comentáríos têm o cunho
da seríedade, Não somos visioná­

rios, lunáticos, que protendam im­

pingir gato por lebre. A nossa ver­

são é uma mensagem que contém
verdades índestrutíveís, O eng.
Matos Correia calcorreou estes

campos, onde jogava a bola de tra­

pos, deitava o papagaio ao ar,
corria à «pita» e saltava às «uvas».

Sabe bem que esta época é uma

apoteose de luz, de co-r e de beleza,
confundindo-se a fragrância de

rosmanínhos, estevas e pétalas de

amendoeira, numa atmosfera doce'
de paz e harmonia, e os -fidalgos
preceitos de hospítalídade com que
costumamos receber as nOSSBls vi­

sitas.
Os campos bucólicos das brinca­

deiras infantis são ainda os mes­

mos. Luminosos, sonhadores, em­

briagantes. Todavia, S. Brás de Al­

portel, continua a ter as ruas em

estado lastimoso. Mal calcetadas,
terrivelmente tortuosas; uma mis­
celânea enervante por causa das

famigeradas águas. Mas o poema,
a maravilha dos campos, pode fa­

zer esquecer a má impressão a

qualquer turista que nos dê a hon-,
ra da sua visita nos fill¡g de Ja­

neiro, ou em Fevereiro. Cá os es­

peramos! O comite é extensivo à
R. T. P., sr, eng. Matos Correia!
Não venham tarde de mais, por
favor! O Algarve em geral e S.

Eráis de Alportel em particular,
a�radecem a atenção!

F. OLARA NEVES

Vende-se
Casa comercial, com resi­

dência, situada no Cruzamento
de Alcoutim. Recebem-se pro­
postas, em carta fechada, até
15 de Fevereiro corrente. Dão­
-se, informações pelo telefone
1203, de'Alcoutim. Resposta
ao n.O 11 306.

NOVOS CORPOS GERENTES

Padernense CluLe
Com a presença de elevado núm

de sócios realizou-se no sábado passa
a assembieia geral do Padernense Clu

Depois de aprovado o relatório de c

tas da gerência anterior procedeu-s
eleição dos corpos gerentes para o

em curso, que foram os seguintes:
Assemblela geral -'- presidente, J

Acácio da Silva Júdice; vogais, Fr

cisco da Palma e José da Sílva M

deiros.
Conselho fiscal - presidente, Arm

nio Aleluia Martins; relator, Rui Am
do de Oliveira.

,

Direcção - presidente, António Gu
reiro da Saúde; více-presídente, Hu
bertino Fernandes André; secretâri
Ricardino Cordeiro dos Santos e Eli
rio Viegas; tesoureiro, José Maria L
guinho Mogo; vogais, José Mart

Chorondo, Manuel Neves Dias, Joaqu
dos Santos Rodrigues e Manuel D

nísío,

Clube Popular de Faro
Foram eleitos os corpos gerentes

1969 para o C'lube Popular de Far

que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - presídente, An

tõnío Emidio Centeno; vice-presiden
Luciano Reis Baião; secretário; Anib
Rocha Fernandes Norte.

Direcção - presidente, José de Sou
Amaral; vice-presidente, Jacinto A

gusto Guerreiro Palma; tesoureiro, Fe
nando C. de Sousa Amaral; secretá
rio, José Joaquim Lourenço de Me
donça ; vogais, Jorge Seromenho FI

rentino, Marcelo C. de Sousa Amar
e Artur de Sousa.
Substitutos: Fernando José Carminh

José de Sousa Melo e Daniel Viei
Crtstôvão,
Conselho fiscal - presidente, Jo

Cristóvão Pires Paquete; vice-preside
te, José António dos Santos; relato
Francisco da Silva Dias.

A., Leite Marreiros
OIKumoUO GJDoAL

611duadl des Hospitais [ivls di Lisba.

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO:

RUI Sirp. Plntl, n.o 23·1 �o_ FARO

TILl'S [C�n."ltórlo 22013
. Ih,.ldeIllClla 111697

Publicações
«ACÇÃO» � Estâ publicado o n.v 2

desta revista, de cuja colaboração s

destaca «Factos e opiniões»; «A procur
do Natal»; «Vida nacional»: «Acçã
social»: «Continuidade e renovação
(comentário); «Desporto»; «Econom
e Finanças»; «Vida Irrternacíonals
«Três realidades sem contestação»
«Crítica: livros e teatro»; «Discos».

«EMBALAGEM» - O n.v 17 apresenta
«Editor-ial»: «37.° Salão Americano d
Embalagem»; «Secção Técnica»; «Com
imprimir papel, películas e folhas me

tálicas»; «Máquinas e materiais par

embalagem e acondicionamento»; «Ut
Iízação do PVC na embalagem de gé
neros alimenticios»; «Produtos alimen
tares requerem embalagens cuidadosa
mente p 1 a n e a d a s»; «Actualidades»
«Através do mundo»; «Serviço biblio
teca».

«CIÊNCIA E TÉCNICA FISCAL»-O
n.OB' Í16-117 de Agosto e Setembro .dest
boletim da Direcção-Geral das ContrI
buições e Impostos, contém os estudo
«Algumas questões sobre o selo de re

cibo»; ,de 'Maria Fernanda Trigo de Ne
greiros; «A declaração tributária d
'rendimentos» (conclusão), de Domingo
Martins Eusébio; «Caducidade do con

trato de arrendamento» (conclusão), d
Fernando Augusto Cunh<l- dé Sá; do­
cumentos «Convencão entre Portugal
o Reino Unido para evitar a dupla tri
butaçã0 e prevenir a evasão fiscal em
matéria de impostos sobre o rendi
mento»; Notas e comentários; Juris

���d�cl;�a; Resoluções Administrati

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA AEM SEGURO

Pr�dloJ RC>VGJ OU ,ln­
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EM'
DA

DEFESA
LrNGUA pATRIA

(Conclus40 da 1.· pdgt_)

confiámos que das futuras sessões

parlamentares algo de positivo e de
eficiente há-de resultar a favor da

nossa querida língua.
Um entrave, porém, e' grande se

ergue à clamorosa e realista expo­
sição do dr. H. Nazaré: a falta de

pessoal docente! Sem precísarmos
de invocar Moçambique, o mesmo

facto alarma a Metrópole onde a

dísclplína de Português, é entregue
a pessoas não especializadas, e que
são constrangidas a desdobrar-se
em variadas matérias, alheias al­

gumas, aos cursos que frequenta­
ram. Ninguém ignora que no UI­
ramar ou aqui, é cada vez maís
raro encontrar professores qualifi­
cados de Português. Para preen­
cher horários dá-se tal disciplina a

quem lecciona Inglês, HIstória ou

até cadeiras da secção de Cíên­
ias. Como poderá tal ensino re­

ultar profícuo? Como exigir des­
es professores os conhecimentos

profundos para transmitir às, clas­
es o gasto, o desvelo, pelas letras

pátrías? Díscíplína ingrata e tan­
as vezes esquecida ou aborrecida

pelos nossos estudantes, ela é afi­
nal a cultura-base de todos os- pro­
gramas, do nosso ensino. As pautas
e Português revelam, na generali­
ade, o- fraco interesse e o inferior
endimento das classes. Nem sem-

Em Qaelfe$� ti S. Sebastião

pre a culpa é dos alunos, convenha­
mos, mas também nem sempre há­
-de ímputar-se responsabilidade aos

mestres que mais, parecem náufra­
gos quando, nas suas mãos, cai um
horário com disciplinas para que
não estão habilitados" devidamente.
Uma série de problemas a pedir es­
tudo sereno e urgente; uma série
de atropelos a regras de ortografia,
de acentuação, de construção e pu­
reza de frase; uma carência aflitiva
de respeito, de amor pela madre

Língua Portuguesa. Nas aulas cha­
mamos a atenção dos estudantes
para esta e aquela regra, vulgar­
mente deturpada; cá fora a impren­
sa, a rádio, a televisão, o cinema, os
cartazes, os mini-livros' enchem­
-lhes os olhos e os ouvidos desses
mesmos erros corrigidos em classe.
A voz de quem ensina lembra o pre­
gador no deserto pois a confusão

atíng'e cérebros a d u I to s quanto'
mais os jovens -e Os desínteressados

pelos problemas linguísticos.
Qualquer tabuleta ou cartaz po­

dem ser afixados no exterior desde

que paguem a taxa de autorização
mas ninguém impede o seu uso no

caso de exibir ortografia errada ou

construção de frase, estrangeirada.
Esta ferida a sangrar no patríotís­
mo de cada um de nós há-de encon­

trar- eco em S. Bento e dai provirá
um movimento de carinho e profila­
xia para tantos males a sanar. To­
dos, aliás', havemos de ajudar a er­

.guer essa camp.anha de difusão e

defesa da língua .porque a Pátria
assim no-lo exige e merece.

M. ODETTE L. DA FONSEOA'

Ooeráno vítima de a[ideote
Ao colocar umas vigas caiu de cone

iderável altura, o sr. Josofredo Mar­

I_nho.Marmota. de 60 anos, casado, car­

mteIro, natural e resid"nte em Faro.
A despeito de prontamente assistido
o Hospital da Misericórdia de Faro,
li faleceu por haver sofrido fractura
e crânio.' \

A sua morte causou profunda mágoa,
ois era muito conhecido e estimado
a capital algarvia.

prfdlos aofos

UNCIONALISMO PúBLICO
o sr. Joaquim Félix' Gonçalves se­
undo ofici:al do quadro internó da
irecção-Geral de Administração PoU­
ca e Civil, em comissão de serviço
orno subinspector do Conselho de Ins­
ecção de JOgOS, foi promovido à 1.'
asse da 2.' categoria do quadro geral
dministrativo dos serviços externos
aquela Direcção-Geral e colocado me­
ante concurso de provimento no cargo
e 1.° oficial da 'Câmara. Municipal de
aro, continuando porém nas funções
e subinspector.
- Foi promovido à 2.' classe da 2.­

categoria do quadro geral administra­
vo dos serviços externos da Direcção­
Geral de Administração Politica e
Ivil e colocado, mediante concurso de
rov!ll!-ento, no mesmo cargo na C'âmara
ulllmpal de Lagos. o sr. José Vieira
abrIta. chefe de secretaria na Cámara
unicipal de Vila do Bispo.
- O sr. dr. José Rui Cardoso de
astro, foi exonerado, a seu pedido,
e conservador do Registo Civil e no­
rio interino de Aljezur.

Festas noAlgarve

Realizam-se amanha. em Quelfes
(Olhão), as festas em honra de S. Se­
bastião, patrono daquela' freguesia, com

,o seguinte programa: às 12 horas, mis­
sa solene; às 18, procissão e às 20, fogos
de. artificio.

/

ANDARES
, Vendem-se em Faro, desde 135 contos, no melhor·
local da cidade, já alugados. Rendimento de 6 o/•. Fa­
cilita-se pagamento de 30 %

a liquidar em 20 anos..
Trata Telefone 24566 - FARO.

EDITAL.
BíLIO JOSÉ PROENÇA, Chefe da Secretaria da Câmara

Municipal do Concelho de Vila Real de Santo António:

Faz público que nos termos da Base I da Lei n.O 2 137 de 26
e Dezembro de 1968, são eleitores da Assembleia Nacional
dos os cidadãos portugueses, maiores ou emancipados, que
aibam ler e escrever português e não estejanl abrangidos por
u.alquer das incapacidades previstas na lei; e os que embora
ão saibam ler nem escrever português, tenham já sido algu­
a vez recenseados ao abrigo da Lei n.O 2015 de 28 de Maio
e 1946, desde que satisf�am aos requisitos nela fixados. '

Para constar se passou este·e outros de· igual teor que
mo afixados nos lugares públicos do costume. .

Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de'Vila Real.
Santo António, aos 17 de Janeiro de 1969.

O CHEFIE DA SECRETARIA,

Abílio José Proen�

/

O NTEM, quando ia para casa, cru.e-e'­
-me nia rua com o Pedro Vinha

afogueado, com o rosto brilhimdo ao

sol do me�o dia. Por pouco nao chocava
comigo.
- Bom dia - disse eu.
- AnY - e olhando-me melhor - Ah,

bom dia. Desculpa, mas ia tao absorto
nos pensamentos que nem reparava
em ti.
- Sou assim tao pequenot
- Não, que ideia! Ten« dois metros.

O que BUoeéle é que ia monologando
com os meus botões, no dinheiro que o

meu filho tem gasto ultimamente.
" - O teu filhol Mas, .. é uma crian­
ça!
- Uma criança' Aquela peste tem

quase doze anos, homem!
Doze anos! Como o tempo passa. O

Pedro, rapaz da minha idade
... _

compa­
nheiro âos bancos da escoze, tinha
um filho já oom âoee 'anos. E logo uma

peste! Ele exagerava, evidentemente.
Eu conhecia o garoto e nao o acha­
va assim tao pestuento. Tinha até um

ar grave e intelig,ente, como a mae. A
Luísa. Bela rapariga. Ainda me recor­

do do oasamento: ela, linda, com seu'

vestido branco de noivado,' ele, so­

prando como uma iooa dentro do «smo­

king» .apertado. E, já' tinham passado
doze anos. Ou mais, olaro ; havia o

moço pequeno !
Mesmo assim, Pedro p.areoia muito

mais velho do que na realidade era.
O motivo, era especialmente a falta de
cabelo. O coiro oabeludo, farto de su­

portar tantos tormentos que o dono
lhe infligia, com brilhantinas, fixado­
res ,e outras misturas do, género, prega­
ra-lhe a tremenda partida de despedir o

cabelo quase por completo. Tinha sido
uma vingança baixa, que fizera o Pedro
emaareoer oom o desgosto. Mas, como

nada é eterno, nem o desgosto pro­
vooado pelas quedas de cabelo, Pedro
habituou-se à ideia de que não pre­
oisava mais pentear-se para sair à
'rua e hoje nem se lembra disso.
- Doz.e mws. '. - murmurei.
- 1!J verdade. Mas nunca gastei tanto

dinheiro com ele, oomo agora que ire­
quenta a T,elescola. Nao Bei; nao sei
onde isto irá parar. Trago esta sin­
fonia gravada nos tímpanos: «Pai pre-

_ ciso de dinheiro, tenho que comprar
arame arosso, papel e cola! Pai, tenho
que oomprar verniz, oartão e guaches!»
Passados dias pede dinheiro para ara­

me fino e tabopan,' seguidamente para
oartolina e goma arábica,' no outro
dia, para papel de lustro pregos e

crera. Uff! Até a minha mulher .nao
escapa_ ao

.
sortilégio: ",Mae, tenho que

comprar f�o de nylon e papel oavali­
nho! Mile, hoje neoessito de dinheilro
para aguarelas e oola branca; e depois,
madeira prensada; mai8 papel,' mais pa­
pelão "

ma�s ...
- Pára, Pedro! - gritei alarmado.
O meu amigo parou e respirou pro­

fundamente.
- Imagina. Hoje até lhe dei um ta­

befe. Foi 'por isso que s® de casa
desorientado. Calcula que passa agora
os dias a fazer flores em papel de
lustro. Flores muito bonitas, azuis,
enoarnadas, amarelas, verdes casta­
nhas e pretas, enfiadas em arame8,' flo­
res âos mais variados feitios,' ttores
eæôtioos, extravagantes, fantasmag6-
rwas... ._

- Homem - atalhei eu - O -rapa­
zimho limita-se a fazer o que lhe man­
dam!
- Deviam mandá-lo estudar mais!
- Isso sao critérios

:- É a minha opini{fo e a opini{fo das
m�nhas pobre8 algibeiras. E digo-te
francamente: não há direito que ele
sa�ba fazer uma flor tropical e nao
saiba dizer de que lado nasce o sol!
E deixou-me, sem mais explicàções.

REIS D'ANDRADE

Várias vezes temos tido o ensejo de
referir meritórias iniciativas da Berlitz
Scholl. de Faro. que nUllla obra peda­
gogicamente válida, procura sempre
mais do que ministrar conhecimentos.

, Na terça-feira ali se efectuou uma

conferência, pronunciada pelo conhecido
investigador e director do' Instituto- An­
tr?pológico Naci0nal. dr. António Car­
reIra.
.o trabalho, que suscitou muito in­

tere�se foi !,compl!-nhado com a pro­
Jecçao de d.IaposItIvos coloridos,

INDESIT

MÁQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE,

AGEMTE EM FARO

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

rIN�A8 «EXCELSIOB:.
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MILDIO DA VINHA
com

um fungícída
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MÍLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OÍDIOS

Deposlt6rlo em F Â R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
'Telef. 24000

Â
'do

crise na lavoura
Algarve

(CcmclmlJo da t» lid"."')

sado e interpretado pelos seus

agrónomos.
Havendo uma ciência agronó­

mica, ocorre perguntar quantos são
os proprietários das 39 0.0.0. explo­
rações agrícolas algarvias que se­

guem o"s seus conselhos, ou man­

dam os lSeus filhos estudá-la na

Escola Técnica de Tavira!
Não há muito tempo o ar. se­

cretário de Estado da Agricultura
referia, em discurso, pronuncia­
do quando se inauguraram as obras
de rega do Baixo Alentejo que,
para além da água, era necessá­
ria a matéria orgânica que fizesse
aumentar a produtividade da ter­
ra. Certamente lembrava-se das

lições do seu mestre, o professor
de Agronomia Tavares da Silva,
que afirmava que a melhor ferti-
.Iízação da terra era a que os chi­
neses já tinham descoberto há mui­
tos séculos e a tal ponto que eles
se orgulhavam de hoje ainda obte­
rem 120. .sementea de trígo!
Em contrapartida, no nosso País

só agora foi construída uma esta­
ção de tratamento de esgotos para
10.0. 0.0.0. habitantes, por iniciativa
da Câmara Municipal de Loures,
que visitámos há pouco tempo.
Soubemos através dos técnicos que
a dirigem que o seu rendimento
em azoto e fósforo orgânicos para
a população servida de 10.0. 0.0.0. ha­
bitantes, orça por 2 533 centos por
ano. No custo de 20. 0.0.0. contos
estão incluidos toda a rede de es­

gotQs desde Loures até Pinheiro
de Loures e aínda Os três tanques
de decantação e agitação, dois tan­
ques de evaporação, dois depósi­
tos de tratamento de lamas, mo­

tores, duas fornalhas de queima
de gases, etc., instalados na Cruz
da Pedra, junto de Frielas.
A verba de 20. 0.0.0. contos : pode

ser amortizada em 15 anos, com o

encargo de 1 798 contos por ano,
como nos informa qualquer tabela
de anuidades e amortizações, cal­
culando os juros compostos de 4 %
ao ano.
No Algarve, 'só agora a Câmara

Municipal de Faro e a Vilamoura
mandaram construir estações de
tratamento de esgotos, a primeira
para uma recuperação anual de
630. contes e a última para uma

recuperação anual de 253 contos.
Vila Real de Santo António, Ta­

vira, Olhão, Loulé, Portimão, Sil­
ves e Lagos, contínuam a enviar
Os seus esgotos para os cursos de
água, conspurcando ao mesmo

tempo e com excepção da primeira,
as suas praias e perdendo um valor
médio anual de 2 230. centos em

adubos de alto valor fertilizante.
Com baíxas produções, como há­

-de a exploração da terra ser ren­
tável?
Por isso, com razão 'se afirma

que as medidas de reconversão da
agricultura tomadas pelo Ministé­
rio da Economia, correspondem a

reorganizar a estrutura das explo­
rações de modo que nelas possam
ser adoptadas as culturas e as téc­
nicas de cultivo que lhes assegu­
rem o seu máximo rendimento.
O enriquecimento e o equilíbrio

biológico da camada arável das
terras cultívadas é factor de pro­
dutividade dos mais importantes,

e daí o serem índíspensâveís os

fertilizantes orgânicos.
E, para finalizar, quero citar

,co¡no exemplo o que se passa com

o varejo mecânico da azeitona.
Mercê da actuação da Junta Na­

cional do Azeite, uma serralharia
de Santarém aperfeiçoou de tal
modo uma vara portátil mecânica,
que no concurso internacional de

Jaen, já no corrente ano, ganhou
um prémio de 750.0.0. pesetas! Esta
vara faz o trabalho de cerca de
15 homens; e quando ajudada com

rede plástica, leve e resístente,
colocada debaixo das árvores, con­

segue diminuir em cerca de 3$0.0./
litro de azeite o custo da 'apanha
da azeitona, conforme afirma o

seu inventor.
No entanto, pergunta-se aos pro­

prietários de numerosas olíveíras,
assim como aos gerentes dos Gré­

mios da Lavoura do Algarve, qual
a sua opinião lSobre li. 'forma de
combater a falta de mão-de-obra
para apanha da azeitona, das
a m ê n d o a s e das alfarrobas, e

quase todos manífestam Um des­
conhecimento confrangedor do pro­
blema que, no entretanto, está per­
feitamente dentro do seu campo
de acção.
Por outro lado, sabe-se que ape­

sar da falta de mão-de-obra na

agrícultura em Portugal, ela aínda
é mais abundante entre nós do que
no estrangeiro - porém o que lá
exíste maitS do que entre nós é a

cooperação agricola altamente de­

senvolvida, é a sua mecanização
explorada ao mâxímo, é uma actua,
ção activa.
De um caso passado em Loulé,

soubemos que um proprietário para
conseguir apanhar os seus frutos

secos, teve de dar ao comerciante
íntermedíário que de tal se encar­

regou, duas vezes aquilo que re­

cebeu, ou seja 15 0.0.0.$0.0..
Ora, seguindo o exemplo de

outros organismos eorporatívos es-,

palhados pelo País bem podia o

Grémio da Lavourá daquele vasto
concelho de 766 km2. que tem na

sua área, segundo o Inquérito de

1954, cerca de 1 40.0. 0.0.0. amendoei­
ras e 686 0.0.0. alrarrobeíras, adap­
tar um compressor de ar compri­
mido a um do"s seUs vários tracto­
res e com ele estabelecer meia
dúzia de varas portáteis que ace­

lerassem e embaratecessem o custo
da apanha dos frutos, como atrás
se descreveu.

'

Daria - algum trabalho ao geren­
te e mais funcíonáríos - mas fica­
riam com a consciência de bem
terem cumprido a sua elevada mis­
são de auxílio à Lavoura, de quem
recebem as quotas.

11: claro que no País exístem ex­

cepções honrosas, que convinha 'se­

rem imitadas, como já dissemos
anteriormente: além de diversas
cooperatívag agricolas, o Grémio
da Lavoura do Seixal, a Experiên­
cia Agrícola de Sever do Vouga
e o Nordeste Tran'Smontano, obra
esta que já é citada nos Congres­
sos Internacionais da especialida­
de, como exemplo a ser seguido
- honra lhe seja!

A. DE BOUBA PONTEB

Escritura de constituição
de sociedade

A vinte e sete de Dezembro
de 1968 em Portimão no car­

tório notarial a meu cargo,
perante mim Mariana Carape­
ta dos Santos, notária neste
concelho, compareceram os se­

nhores: Primeiro - Abílio
António, natural da freguesia
de S. Sebastião, -concelho de

Lagos, casado sob o regime
de comunhão' geral de bens
com Maria da Conceição Pin­
to, residente em Portimão.
Segundo - Cristalino Alves
Dias, natural da freguesia de
Alte, concelho de Loulé, casa­
do sob o regime de comu­

nhão geral de bens, com Ma­
ria Sancho Pinto Rodrigues,
residente em S. Brás de Alpor­
tel. Terceiro - João do Car­
mo Campos, natural da fre­
guesia e concelho de Porti­
mão, casado sob o regime de
comunhão geral' de bens com

Maria de J e s u s Victorino
Campos, residente nesta mes­
ma cidade e freguesia.
Verifiquei a identidade dos

outorgantes pelo meu conhe­
cimento pessoal. E declara­
ram: - Que constituem entre
si uma Sociedade comercial
por quotas de responsabílida­
de limitada, que passa a re­

ger-se pelos artigos seguin­
tes: Primeiro - A sociedade
adopta a denominação de Abi­
lal - Sociedade de Produtos
Alimentares do Algarve, Li­
mitada, tem a sua sede em

Portimão, a sua duração é por
tempo indeterminado e o seu

início conta-se a partir de
hoje; Segundo - A sociedade
tem por objecto o comércio de,
géneros alimentícios e outros
produtos por atacado, depó­
sito de bacalhau, representa­
ções comerciais ou industriais
em que os sócios acordem;
Terceiro - O capital social é
de um milhão e vinte mil es­
cudos e corresponde às somas
das quotas dos sócios que são:
uma de quinhentos e dez mil
escudos do sócio Abílio An­
tónio; outra de duzentos e cin­
quenta e cinco mil escudos do
sócio Cristalino Alves Dias e
outra de duzentos e cinquen­
ta e cinco mil escudos do só­
cio João do Carmo Campos,
todas integralmente realiza­
das em dinheiro já entrado na

caixa social. Quarto - Todos

os sócios são gerentes, sendo
sempre necessária a assinatu­
ra de dois deles, para obri­
gar a sociedade em juízo e

fora dele, activa e passivamen­
te, devendo uma das assina­
turas obrigatoriamente ser a

do sócio Abílio António e na

sua ausência, doença ou impe­
dimento transitório ou perma­
nente, a da sua mulher Maria
da Conceição Pinto, natural e
residente nesta cidade e fre­
guesia de Portimão, a qual fi­
ca desde já nomeada gerente.
Parágrafo único: - Para

os actos de mero expediente
é suficiente a assinatura de
'qualquer dos gerentes.

Quinto - A gerência dis­
pensada de caução, terá ou

não remuneração conforme o

que por acta for acordado e

os gerentes desempenharão as

funções que lhes forem atri­
buídas em assembleia geral.
Parágrafo único - Ê ex­

pressamente proibido aos ge­
rentes obrigar a Sociedade em

actos e contratos estranhos
aos negócios sociais e nomea­

damente em abonações, fian­
ças e letras de favor. '

Sexto - A -gerência fica
desde já autorizada :

a com­

prar, vender, trocar ou hipo­
tecar veículos automóveis ou

motorizados.
Sétimo - A cessão e divi­

são de quotas entre os sócios
é livremente permitida mas,

em relação a estranhos tem
a sociedade o direito de prefe­
rência em primeiro lugar e

em segundo lugar os sóciosç
preferindo-a mais do que um

sócio abrir-se-á licitação entre
eles; e se nem uma nem outros
quiserem usar de tal direito, a
quota poderá ser livremente
cedida.
Oitavo, - As' assembleias

gerais serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas
aos sócios e gerente com oito
dias de antecedência.
Nano - No caso de disso­

lução serão liquidatários to­
dos os sócios.

ÁeVORES DE FRUTO
SE'LECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premia­
das em concur-

_ S08 Internacio-
na1e

Camélias, ar­

bustos, arvore­

dos, boíbes, se­

mentes de flo­
res e bortaHças

ALFREDO MOREIRA DA SIL-
VA & FiliOS, LDA.

Vfveírístas autorizados n.O 3

Rua D.Manuel II, n.· 55 - PORTO,
'relego Roselll.ndia-Telef. 21957

O Notário,

José Martiris Chorão
da Fonseca

Passe o Carnaval no Algarve
Instale-se no HOTEL BALTUM

em ALBUFEIRA
D••de noite 15/2 at' manhã d. 19/2
Esc.: &80$00 por pessoa (servito e taxas incluídas)
Para informações mais detalhadas, contacte
com o seu Agente de Viagens ou directa­
mente o HOTEL SALTUM, Albufeira (Al­
garve) - telefones 306-307 - Apartado 22.

(Conclus(jo da t» pdl1(fUI)

que haja fugas colectivas (legais
ou clandestlnas) à responsabilida­
de de produzir e sem que se não
torne evidentemente justificado o

apetrechamento tecnológico e in­
fra-estrutural e o investimento na

promoção cultural das populações.
Somente nestas, condições de in­

formação, civilização e cultura po­
derá haver uma adesão consciente
e livre das pessoas ao desenvolvi­
mento global e ao crescimento
económiéo: e sem essa adesão não
há opinião pública sem a qual por
sua vez poderá haver publicidade
ou propaganda mas sem eorrespon­
der à vontade básica de trabalho e

domínio planeado da nossa privi­
legiada natureza.

:ro curioso verificar como certos
responsáveis da Imprensa se des­

culpam (aliás sem di�eito) com ,o
baixo nível de mentalídade do pu­
blico em geral, quando nada fazen­
do para que esse nível suba, o que
estão a fazer é a lisonjear e sus­

tentar a mediocridade cultural. Co­
mo é que se pode esperar que es­

ses tenham força moral junto do

governo e perante as populações
sempre que se apresentam a defen­

der linhas de oríentação e critérios
de referência na formação da opi­
nião pública, para a qual não con­

correram? Bergson rabiscou um

dia: o espírito humano não começa
a compreender o novo, se hão quan-

¿ :iN.10XJ1

OS C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedido foi tra.nsferida do cen­

tró de agrupamento de reserva contí,nua
da CTF de Vila Real de Santo Antõnío
para a mesma CTF" a operadora sr.»

D. Amabilia Rodrigues Machado.

Roulfol�ue � fil�os,Lda

Certifico que, por escritura
de 28 de Dezembro de 1968,
lavrada de folhas 47 v.o a fo­
lhas 50, do livro n." 12 de no­

tas para escrituras diversas,
do Cartório Notarial de Cas­
tro Marim, a cargo do notário,
interino, licenciado José Mar­
tins Chorão da Fonseca, ou­

torgada por todos os sócios,
foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, deno­
minada Raul FoIque & Filhos,
Lda., com sede em Vila Real
de Santo António, e declarada
liquidada e partilhada.
Está de conformidade com

o original' a que me reporto.
Cartório Notarial de Cas­

tro Marim, aos 17 de Janeiro
.de mil novecentos e sessenta
e nove.

de Escritório
Empregado
Oferece-se para Faro, com

longa prática. Aceita condi­
ções. Resposta ao n.s 11 308.

A função da Imprensa
no dosonvolvlmcnro do 4115ôrve

do tudo tentou para o reduzir ao

antigo.
Ora, o diálogo hoje no Algarve

chama-se formação e responsabili­
zação, que através da objectívída­
de, da profundidade, da indepen­
dência e da qualidade da Imprensa,
evite as deficiências notórias, do
localismo e as lamentáveis defor­

mações do individualismo, o qual
não nasce com o algarvio por ra­
zões de ancestralidade mas por um

esquema de formação e responsa­
bilização arbitrárias, cuja validade
se tolerou até que a exigência de
um planeamento global se veio im­

por,
O passo fundamental para esse

diálogo e para a realização da Im­

prensa é a escolha da própria Im­

prensa. E reconhecer superioridade
do 'desenvolvimento, é para a Im­

prensa algarvia elevar-se ao mais
alto nível de realização e simultâ­
neamente ao seu máximo de poder
criador.

F O' L p E C
AZUL

�¥••••••••••••••••••••••••••••••••�

Para qualquer esclarecimento consulte os

Alambique
Completo com serpentina e

em bom estado de funciona­
mentó, Vende - Joaquim E.
Pereira - Armação de Pêra.

STOCI(
Stand de Exposi�ão' e Vendas

MATERIAIS para a Indústria e Desporto
Correntes para transmissões. Correntes para Transporta­

dores. Redutores. Uniões elásticas. Rolamentos. Retentores,

Orings. Eléctrodos e todo o material para soldadura e respecti­
vos aparelhos. Válvulas para todos os fins. Cartões para juntas.
Empanques. Embraiagens -para vários fins. Variadores de velo­
cidade. Motores eléctricos. Baterias. Motores de popa e acessó­
rios. Barcos de recreio. Motores de explosão e oombustão. Mo­
to-Bombas. Geradores eléctricos. Luvas para trabalhar ácidos
e temperaturas. Rodas e rodísios. Óleos «GULF». Purgadores
para vapor. Filtros para vapor. Chumaceiras. Armações e fo­
lhas de corte «Sandvik». Rebarbadoras e discos. Ferramenta
«JAGUAR» Anilhas e freios. Parafusos. Acessórios NSU. Tin­
tas CIN. Óleos e Massas Grafitados. Cimentos e Barros Refrac­
tários de endurecimento rápido. Termómetros. Manómetros.
Tubo -mecâníco. Tubo mecânico inoxidável. Bombas eléctricas
submergíveis «GRUNDFOSS», etc, etc.

Certamente V. Ex." irá necessitar de qualquer dos materiais
acima. Aconselhamos a recortar este anúncio e arquivá-lo.

Rua In'anl. D.

Tela'.571

CARLOS ALBINO

lIUIHHHlHHlI,#,#,,"'''''''''''''''''�

Foi julgado em Vila Real
de Santo António um caso

de atropelamento mortal
,

Terminou em Vila Real de Santo An­
tónio o julgamento do trabalhador
Desidério Salvador Martins. de 30 anos,
solteiro de Junqueira (Castro Marim),
que em Julho do ano passado, confor­
me 'noticiâmos ali atropelou mortal­
mente com a motorizada que c'onduzia,
o trabalhador Hugo Miguel Salvador.
de 66 anos, casado, também ali re-

sidente -

a réu foi condenado a quatro meses

de prisão igual tempo de multa a 20
escudos, por dia e interdição de COIl­
duzir por um ano.
O patrono do réu recorreu da sen­

tença.

TELEVISORES

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM

VHF /UHF

P.�. UIR. d.lllonstr.�ão

EM

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761 FARO

Henrique, 35
PORTIMAo

FIOS PARA- TRICOT
Â. HETO RAPOSO

A CaM que mat. aortido tem em flOll para tricot e eroeaet,
NaclonaJa e Ea�e1roa venda dlrecta ao púbUco ao preço da
FAbrica.

Eacoceu. lliIa e meacla desde 1.40$00 e RobUon a 200$00, e ainda
Al�, Perlapon, R.Ulaa, Rub1&, etc.

Damo. uma caderneta de BOnua, villda em todu .. compraa.

A. METO RAPOSO
Pnoa do. _t.aracl-. lI-L· Dto- (.Jute. r.t. do'lletn­

poUtaBo).

A abrir brevemente
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BOJE E DIFERENTE!

L D A I LISBOA PORTO

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

o Município lacDbriuense eS,força-sl por melhorar
o aspecto da Avenida dos Descobrimentos
LAGOS '_ Desde há tempos que uma

brigada de trabalhadores ao serviço do
Município vem revolvendo as terras dos
espaços d'estinados a plantas e árvores
na nossa Avenida, com o fim de me­

lhorar o seu aspecto.
A relva vai a pouco e pouco sendo

substituida por chorões, decerto por
estes não exigirem tratamento tão atu­
rado como aquela. Acentua-se porém
a nudez do local, devida à ausência
de árvores, mas como devagar se val

ao longe temos fé em que surgirão
acácias palmeiras ou outras que se

adaptem ao clima marítimo, se não na

'presente época propícia de verdade a,

plantações, peio menos z:o, Início do
próximo Inverno. MUltaS sao as pessoas
que até nós vêm, dizendo da sua satis­
fação pelo que se está fazendo, e como

esta aumentará na proporção das me­

lhorias que venham a verificar-se, oxalá
tudo se encaminhe para que se com­

pletem os trabalhos em curso, e para
todos se convencerem da necessidade de
respeitarmos as plantas como seres
vivos, que são correspondendo assim
ao esforco dos' que actuam nó sentido
de uma avenida maior e melhor.

Uma lição que pode
ajudar a resolver a eríse
na lavoura do Algarve

Depois de lermos o que A. de Sousa
Pontes fez inserir no Jornal do Algarve
do dia 11 sob -o título «A crise na la­
voura do Algarve», concluímos que isso
constitui uma lição para resolver a

crise que a mesma atravessa.
De facto a nossa Provincia tem uma

Federação 'de 'Grémios de Lavoura que,
actuando cómo a dos Grémios do Nor­
deste .Transmontano talvez pudesse or­

ganizar um complexo agro-industrial
em Loulé, por exemplo, dispondo de
armazéns suficientes para recolher to­
dos os produtos agricolas do distrito,
o. qual contribuiria para a valorização
dos produtos da terra e consequente­
propaganda, de forma a mantermos o

crédito que sem favor merecem espe­
cialmente' os figos e amêndoas do Al-

ga�v:êrgonha para nós, algarvios, saber,
-se que a amêndoa transmontana não
receia a concorrência da algarvia, e

isto por não nos preocuparmos com as
�

variedades que mais convém para ex­

portação.
Quanto aos figos, as coisas proces­

sam-se de tal forma que os produtores
de dia para dia vão perdendo o ínte-:
resse pela plantação de figueiras, che­
gando alguns a substítuí-Ias por outras
árvores.
Se tivéssemos boas destilarias de figo

industrial e rectífícação das aguarden­
tes poderlamos vir a registar aumento
na 'produção, como acontece na �avoura
transmontana que segundo o articulista
passou de cem mil para quinhentas mil
arrobas por ano. Os restantes produtos
regra geral vendem-se ao desbarato,
como aconteceu com as favas da última
colheita Lagos tem um armazém para
recolha' de figos, mas como as coisas
não estão encaminhadas para acção que
se assemelhe à do Complexo Agro-In­
dustrial do Cachão, os resultados não
animam os produtores e os figos da
região que são dos melhores do Algar­
ve, vão diminuindo de ano para ano.

Muito brilho nas comemorações
do 55.· aniversário

do Sport Lag?s e Benfica

Em ambiente de confraternlsaçãn de­
correu a festa comemorativa do 55.·
aniversário do Sport Lagos e Benfica,
que mareou sob todos os aspectos.
A presença de Carlos Vieira de Carva­
lho, que se tem dedicado de alma e

coração às lides desportivas, e é um

dos elementos de maior destaque no

Benfica, foi motivo de grande regozijo
quer para a direcção, quer para a mas­
sa assocíatíva. A apresentação feita
pelo presidente da direcção, sr. José
dos Santos Martms seguiu-se no uso
da palavra Carlos Carvalho, que mani­
festou a sua satisfação por ver ali
'reunidos tantos amigos do clube lis­
boeta, historiando um pouCo do muito
que se tem alcançado pela sua acção.

o signatário leu algumas palavras
demonstrativas do interesse que o Jor­
nal. do Algarve nutre pelas actividades
desportivas e culturais, referindo-se de
modo especial à acção do grupo cénico,
que actuando a favor dos desprotegidos
da sorte, como está previsto, contri­
buirá para o bom nome de Lagos, e à
necessidade de se concretizarem ideias
no sentido da prática de desportos que
não exijam campo de jogos, visto Lagos
só contar o que está sendo admínístra­
do pelo Bsperança,
Ao banquete, assistiram mais de 200

convivas que enchiam a sala e o

palco tendo as mesas sido dispos­
tas é ornamentadas sob a direcção do
hoteleiro lacobrigense sr, Hermano do
Nascimento Baptista.
A 'entrega de urna riqulsslma taca ao

clube pelo sr Carlos Carvalho em re­

presentação dó Benfica, e de emblemas
aos sócios mais antigos do Sport La­
gOS e Benfica, a das tacas aos vence­
dores de recente concurso de pesca des,
portiva a que fizemos referência em

número anterior deste jornal, o descer­
ramento da fotografia do presidente da
direcção entrega de um emblema à
esposa deste, e ainda de emblemas es­

peciaís do Benfica para serem usados
em automóveis deram motivo a pro­
longada., salvaS de palmas e brindes,
alguns tão eSPQntâneos que nos fizeram
crer na possibilidade de tudo de bom
se conseguir quando a vontade de acer­
tar prevalece.
Findo o banquete, novos e velhos

dançaram ao som ao conjunto «The
Skull» que desde há muito se areícoou
ao Sport Lagos e Benfica e ao qual
o presidente da díreccão fez justiça.
Podemos assim dizer sem receio de
errar, que' o clube assinalou condigna­
mente o 55,.° aniversário.
No acto do descerramento da sua ro­

tcgraría, disse o presidente da direc­
ção que ali deveriam estar as de todos
porque sem colaboração o seu esforço
resultaria nulo.

"

Registamos com satisfação este pon­
to' de vista, que reconhece e agradece
o auxilio que de boa vontade surge,
sendo algo que se impõe no sentido de
despertar energias adormecidas pela
índírerença dos que uma vez servídos
esquecem os que as serviram.

Confraternização em Lisboa. na, qual
o Algarve esteve presente

Desde há alguns anos que na quadra
do Natal, se realiza num restaurante
de Lisboa, um jantar de conrraterníza­
cão que reúne gente de quase todas
as provincias do nosso Pais.
No último realizado, o Algarve foi

apontado como o éden dos turistas
estrangeiros que nos visitam e esteve
representado pelos lacobrigenses srs.

Domingos Furtado Pincarilho, Joaquim
Ribeiro Arenga e sua esposa, sr." D.
Catarina Arenga.

Quem ganhará com o adiamento
do defeso da pesca da. sar�?

Após termos manifest:a,do a nossa
forma de ver sobre á necessidade de
antecipar o defeso' da pesca da sardi­
nha fomos surpreendidos com o seu

prolongamento. E porque não temos dú­
vidas em que prevalecendo nas entida­
des qué superintendem nos assun­
tos da pesca a vontade de acertar, às
suas del íberações não são alheios pedi­
dos formulados pelos que colocam em

primeiro plano, interesses pessoais, ou­
samos perguntar: quem ganhará com o

adiamento do defeso da pesca da sardí­
nha, isto, não por má vontade contra
quem quer que seja, mas tão somente
por constatarmos que há desconten­
tamento na maioria dos que, dedicando­
-se à pesca da sardinha, atribuem a
sua escassez ao facto de o defeso não
ter inicio em meados de Dezembro ou
em principios de Janeiro.
Falamos pelos pescadores de Lagos;

mas estamos crentes que nos restantes
centros piscatprios do Algarve a maio­
ria é pelo defeso logo que a sardinha
começa a desovar. Respeita-se o d,efeso
da caça, porque não respeitar o da
pesca da sardinha?

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA
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O�orfeiro, ,resenlel
Por que aão teremos

raneL.o -folelórieo�
Esta: pergunta, inteirinha, tem-nos

sido feita inúmeras vezes por turistas

nacionais e estrangeiros; a mesma in­

terrogacão que tantos quarteirenses
terão feito a si próprios, sempre que

se vê, actuar um grupo folclórico, a

mesma agpir¡l.cão de tantas aldeias por­

tuguesas. Porque o folclore tem um

valor incalculável e com a actual evo­

luCão turístíca, tornou-se uma necessí­
dade Na medida em que as distraccões
não 'abundam entre nós, o folclore é

uma reliquia antiga, mas que não

'convém perde�, já que está sempre em

moda sem se deixar ultrapassar pelos
grandes 'progressos musicals.
O folclore representa a mais fiel

tradíção de uma aldeia, de uma região,
ou de um pals; a sua popularídade
contribui em larga escala paI'a a apro­

ximacão dos povos, para um harmo­

nioso convivio das gerites de uma aldeia
e para a dívulgacão de usos e costumes •

. Chegados a este ponto, e porque em

nada nos parece descabida à sugestão,
já que ela represents, tal como o fol­

.clore, os desejos de um povo, alvitra­
mos a 'crtacão em Quarteira de um

g'rupo folclórico.
Sendo a nossa terra um centro turls­

tlco e piscatório, será portanto da Junta
de Turismo e da Junta Central das
Casas de Pescadores, que temos de
aguardar a iniciativa, até porque a

mesma lhes pertence, na justa medida
em que satisfaz os seus contribuintes,
valoriza a terra e o turismo regional.
O centro piscatório local já por várias
vezes tem chamado a si a organísecão
de récitas para recrear os humildes peso,
cadores e seus familiares e delas se

tem saldo tão louvável e airosamente
que acreditamos ná passivei criação de
um rancho folclórico por seu inter­

médio.
Poderá, de inicio, surgir

em matéria instrumental, que não é
muito abundante em Quarteira, como

é o easo do acordeão, instrumento in­

dispensável em grupos folclóricos; mas

em contrapartida temos, de ambos os

sexos e de todas as idades, uma moci­
dade suficientemente numerosa e capaz
de alimentar o mais numeroso grupo
folclórico que se pretenda lançar. Tam­
bém não acreditamos que possam sur­

gir dificuldades de pessoal orientador
e muito menos da parte de quem tem
o dever de pôr a ideia em marcha.

Portanto, quarteirenses, a nossa terra,
o nosso concelho, a nossa Provincia,
esperam, _ num tUturo muito próximo.
ver este sonho traduzido em realidade
e que se possa aplaudir o grupo fol­
clórico quarteirense aínda que' de

começo apenas ao nivel infantil

M. FARIA
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TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio
2. a Publicação

Pela Segunda Secção de Pro­
cessos da Secretaria Judicial des­
ta comarca, correm éditos de vin­
te dias, contados da segunda e

última publicação deste anúncio,
citando os credores desconheci­
dos da executada R. Cowing &
Filho, Imobiliária do Algarve,
Lda., sociedade comercial por
quotas de responsabilidade limita­
da, com sede em Alcantarilha Ga­
re, para no prazo de dez dias, pos­
terior àquele dos éditos, reclama.
rem o pagamento dos seus cré­
ditos pelo produto dos bens pe­
nhorados sobre que tenham ga­
rantia real, na execução de sen-,

tença que lhe move Francisco
Coelho Guilherme, casado, indus­
trial, residente em Albufeira.

Silves, "9 de Janeiro de 1969.

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pai's

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus da Silva

DINHEIRO!

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE ODEMIRA

Anúncio
2. a Publicação

Na Acção Especial, nos termos

'do art." 68 do Cod. da Estrada

que a Companhia de Seguros Co­
mércio e Indústria,' S. A. R. L.,
com sede em Lisboa move contra

a Companhia de Seguros A Mun­
dial, com sede no largo do Ohiado,
em Lisboa e JOAQUIM FREI­
RA PERNAS, industrial de ca­

mionagem, ausente em parte in­
certa, mas com a última residên­
cia conhecida na Rua da Boavis­
ta, 8, em Silves, é este réu citado

para contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de DEZ dias que
começa a correr depois de finda
a dilação de trinta dias, contada
da data da 2.a e última publicação
deste anúncio, sob a cominaçãode
vir a ser condenado no pedido;
que a Autora faz no processo que;
em síntese, é ver judicialmente os

.

réus condenados a pagar-lhe á
quantia de 10.154$80, custas e

procuradoria.
O duplicado da petição encono

tra-se na Secretaría deste Tribunal
à disposição do interessado.

Odemira, 8 de Janeiro de 1969.

o Juiz de Direito,

Carlos Alberto Rosa de Carvalho
Jordão

O Escrivão de Direito,

João José Nhicas Candeias

C.·UZ Simões'
SOLICITADOR

HUIVica-Almiranta CândIdo dos Hail, 15

LOULÉ

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Verão,

com quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido dos
Reis, 1� Vila Real de Santo
António.

LEXOLIHE ? I
•••

J. PIMENTA, S.·A. R. L.
APLIQUE·O EM

EM

ADdare. de 2 a 10 dlvlsõ•• ou em apartameDto. mobilados DO c.Dtro da Amadorer,
Da Rebolelra, Der VeDda Nova e em Paço d'Arco.

155 CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:

LISBOA - F,IItue Conde Redondo, 153 - 4.0 E.q. - Tel_fon_. 4••43 _ 47.43

QUEIi..UZ - Rua C_ Meri. I. 30 Tel_fon_. 8.2021/22
aIEBO ..EIR.A - AM'1a.or. - ._rvIQo p_rman_nt_ - Tel_fon_ 833.70

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

.JI. CONFIDENTE" a Maier Oráa-

ni�.ção do Paí." em Compra." Venda.

Propriedade." eoloeae HiJtotee.. de

eapitai. a partir de 10.ÓOOSoo eom áa-

rantia L.ipoteeária" ao j uro da Lei.

pa'. atliaatada_ente.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Nitrato de Cáleio" é o adubo azotado de
cobertura de efeitos mais rápidos, Pode apli­
car-se em todas as culturas, em todas as esta­

ções e em todos os terrenos.

Não poupe nos adubos

rCOI'IOMltl
A cultura do tornate

sua industrialização e comércio
I

S sobretudo nos terrenos do Tejo que se produz tomate em Portugal;
a notável aptidão dalguns destes solos para esta cultura é tradicional­
mente bem conhecida. Mas a técnica cons,eguiu estender a cultura aos

mais diversos terrenos, alguns de características intrínsecas que os

fariam supor inadaptados, mas onde a fertilização e o domínio da água
- se conjugam. para oferecer condições de elevada rentabilidade. S par­

ticularmente notável a utilização de certas terras> pobres, do Alentejo,
onde até há pouco apenas a floresta de sobreiros ou de azinheiras
originava' algum rendimento.

A pro'duçãg e a industrializaçãp do tomate .podem considerar-se já
antigas em Portugal, mas foi sobretudo a partir de 1956 que se desen­
caâeou a verdadeira expansão daq1teles seotores.

COn:!- matéria-prima de primeirq qualidade, com processos tecnológi­
cos evoluídos e, ainda, com a preoçupação cOnBtante de controle, os in­
dustriais portugueses conseguiram a obtenção de um produto de pri­
meira categoria, com características que lhe asseguraram a aceitação
por parte dos mercados mais exigentes. A acrescer a isto havia ,ainda
'o facto de os preços serem competitivos, não s6 em virtude das elevadas
produtividades atingidas como de certas condições favoráveis no preço
dos salários, sobretudo da mão-de-obra feminina, que é utilizada larga­
mente nas operações de colheita no campo e no trabalho fabril. '

",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
A EXPORTAÇAO DE TOMATE

Pedidos ao. preparadores
VASCO & .RMÃO, LDA.

PORTIMÃO

Comperticipações
No ano de 1956 a. exportação portu­

guesa de concentrado de tomate tol

apenas de 3 260 toneladas. Em 1959
duplicou: 7053 toneladas. Em 1961 du­

plicou novamente: 14 648 toneladas. Em
1962 atingiu 33 677 toneladas, em 1965
subiu para 62 749, em 1966 foi de 70 947
e em 1967 atingiu o valor recorde de
104 812 toneladas. Quer dizer, que de'
1956 a 1967, curto perlado de doze

anos, a exportação deste produto cres­

ceu de 3 260 para 104 812 toneladas,
o que equivale a dizer que foi multt­
plíeada �2 vezes. O' valor desta expor­
tação é de cerca de 815 milhões de es­

cudos ou 25 milhões de dólares.
No ano de 19S7 os paises da Europa

receberam 41 por cento das nossas ex­

portações; desta percentagem couberam'
35 por cento aos paises da EFTA e

apenas 5 por cento aos do Mercado
Comum. Os E. U. A., que absorveram
S4 por cento, foram, nesse ano, o mais
importante comprador; o Canadá re­

cebeu 14 por cento do total loealizan­
do-se em S.o lugar, logo a seguir ao,
Reino Unido .

o sr, ministro das Obras Públicas
reforçou com 50 000$ a compartícípecão
concedida pelo Fundo de Desemprego
à Santa Casa da Misericórdia de Ta­

v��a, para' construção de' casas para.
faIIlllias 'pobres naquela cidade.

TOMATE AO NATURAL

""""""...,

VAI SER IMPORTADO

BIQUEffiAO PARA CONSERVAS

Passou a ser permitida a importacão
sob regime de draubaque, nos perlados
de 1 de Novembro a 31 de Marco se­

guinte, de blqueirão fresco, refrigerado,
congelado, salgado ou em salmoura.
destinado ao fabrico de conservas de

filetes de anchovas em azeite, simples
ou enrolados com alcaparras, a exportar
ao abrigo do mesmo regime.

Nas coberturas de cereais praganosos apli.
que sem receio umas 60 a 80 unidades de
azoto. Se usar Nitzol••al ou Nitrato de
Cáleio não aduba mal.

NAo poupe nos adubos
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ACTUAL-IDADES
DESPORTIVAS

F Tu

Divisão

o guia porto.-•• hem.
Lutando com brio e determinação,

o Portimonense não pôde evitar a der­
rota sofrida no domingo, no Campo
D Manuel de Melo, no Barreiro.
'0 1.0 classificado que assim aumen­

tou as suas amplas possibilidades de

promoção, estabeleceu mawr diferença
em r-elação a um dos seus psr-seguido­
res e rectificou até uma das d,!-as um­

cas derrotas, nesta 'p'rova sofr-ídas.
O Barreirense ínícíou a partida a

«todo o gás», o que lhe .valeu a obten­

ção do 1.° golo, decorridos. que eram

dois minutos, por íntermédío de José
Carlos. O facto aconteceu em momento

pSicolbgicamente de!,fav�rável aos bar­

laventinos que entao aínda «ausculta­

vams o adversário, como em momento

mau também aconteceu o 2.° golo dos

vencedores por intermédio do mesmo

José Carlós e aos 8 minutos do 2.°

tempo. Então os algarvios estavam a

jogar no seu estilo e a t�rm� do Bar­

reiro vivia um momento difícil, de .cer­
to modo até suscitado pelos prosélitos.
"Véncedor certo é facto, mas que en­

controu um adversário brioso, que teve

em Semedo o melhor no terreno e a

que haja faltado sentido ofensivo no

sector dianteiro.
Amanhã o Portimonense, recebe o

Almada, último classificado, e este fac­

to a despeito do evidente fa,!,ontlsmo
dós algarvios não deve ser olvidado,
Ficha do jogo:
Arbitro, Henrique Silva (Lisboa).
Equipas: .

Barreirense - Bento; Candelas, Fa-

neca (ecapítão») Bandeira e Patricio;
Valter (Brás) e'Mira; José João, José
Carlos Eusébio e Ribeiro (Jorge Go-

mes).
'

.

Portimonense - Semedo; Cabrita,
Morujo João Luis e Celestino; Arquí­
minio (<<capitão») e Luz; Pereira (José
António), Ramos, Pinho e Osvaldo
(Roque).

3.- Divisão

D08 algarvio., .ó ó

Olhao.en.e IDareou

Não foi jornada totalmente feliz a de

domingo último para as turmas d.o
Algarve Com efeito das quatro eqUi­

pas em' prova apenás uma - Õ Olha­

nense - conseguiu a vitória.. Ano�e�se
até a coincidência de que fOI a um�
equipa a marcar golos. Este facto f,OI­
"lhe duplamente favorável, na medida
em que mais se distanciou nI? coman­

do, pois o Farense nada,mais conse­

guiu que o empate, A diferença que

separa as duas turmas é agora de dOIS

pontos, o que se traduz por mai.¡¡ fr�n­
cas perspectivas para o clube de Olha_o.
A luta vai prosseguir, mas o po_nto nao

ganho no domingo pelos «leoes» de
Faro bem necessário pode ser-lhes,
O resultado com 'que terminou o pré­

lio disputado em Vila Real de Santo
António é comprometedor para a turma
lusitanista.
Esperava-se que a jornada marcasse o

inicio da sua recuperação para fuga
aos lugares da cauda, A derrota frente
aos eborenses vai enevoar as coisas e

exigir agora maior esforço aos vila­

_realenses,
Pesada a punição sofrida pelo Faro

e Benfica em Aljustrel Os encarnados
que têm construido bons resultados
fora de Faro sofreram ontem não só

o mais volumoso «score» da jornada,
como a sua maior derrota da época,
Amanhã no Estádio de S, Luis, fren­

te ao Vasco da Gama, somos em crer

que se verificará algo de diferente e

que o Faro e Benfica alcançará os si­
neenses na pontuação. Necessário isso
lhes é, e a valia e querer dos VISitados,
a despeito do valor do Vasco da Gama,
vai por certo reter a vitória em terras

do Algarve.
-

O Lusitano desloca:se a Sarilhos Pe­

quenos para defrontar o último. Os da
frente têm encontrado dificuldades con­

tra o Sarilhense, que estamos em crer

amanhã se repetirão Mas porque não

prever para amanhã' o inicio da esca­

lada dos lusitanistas?
O guia desloca-se a Évora onde vai

encontrar o Juventude, moralizado pela
vitória obtida na vila fronteiriça, e par­
tilhando o 3. ° lugar com o Grandolense.
A despeito de tudo isto, o Olhanense
não deverá regressar da cidade-museu,
sem fazer subir o seu activo pontuativo.
Ao Farense cabe actuar na Cova da

Piedade, frente a um conjunto que
procura não descer de dlvi-são. A vitó­
ria é necessária a ambos, por diferen­
tes designios. Ao factor casa, opõe-se
a maior expressão técnica dos algar­
vios, que por certo vão até tentar ate­
nuar o desaire da última jornada.

FARENSE-GRANDOLENSE

Jogo no Estádio de S. Luis, em Faro.
Arbitro: Francisco Gomes, de Lisboa.
Farense - Calotas; Lampreia, José

E o L

de um ponto sobre o Desportivo (com
menos um jogo disputado). Ambos man­

têm as suas aspirações. Aliando-se a

este facto, a conhecida rivalidade, com­

preende-se o termo «emotivo» com que
inicialmente nos referimos ao desafio.
Em Moncarapacho, a maior valia téc­

nica dos locais e os seus objectivos,
vão por certo ditar a esperada vitória
dos segundos classificados.
O Esperança" que joga em Albufeira,

tem possibilidades de pontuar, o que
não .lhe acontece há duas jornadas.

Actividades da F.N.A.T.

I�IE 1r1�I�t� I�lllA\ 1r��I�t�S I
J���æ5 �;j5lE
:::; A QUADBA DE HOJE tinua depois a subir fora da água �
� mais 4.125 metros. Trata-se na ver ... �

,� Quando a mulher diz que não dade da montanha mais alta da �
� O homem deve teimar Terra, com um total de 9.525 me- �
3 E com muito mais razão, tros. �
� Se o não for dito a chorar.

TAMB1lM NA COZINHA SE �

� (Popular) �
� PODE SER ARTISTA �
::; O DOCE NUNCA AMARGOU ;í,
� ESPETADAS DE POLVO E �� Fartos de creme - Põe-se ao CHOURIÇO - Demolha-se o �:; lume, num tacho, um copo de polvo como é da regra, não sendo ::l:: água, grande, com 80 gramas' de fresco, e bate-se bem sobre a �� manteiga. EIri fervendo, deitam- banca de mármore, para que lhe ::::
:: -se-lhe 150 gramas de farinha. saiam todas as areias. :::: '

::: Tira-se do lume e mexe-se com Em seguida esfola-se tirando- �
::: uma colher de pau, até a massa lhe a pele escura e põe-se a co- ::::
:::: ligar e ficar numa bola. zer em muita água. Leva uma ::
:::: Vai de novo ao lume durante hora exacta esta cozedura que �
:::: dois minutos, mexendo sempre. deve ser seguida, sem a mínima :::.
� Tira-se do lume e junta-se-lhe interrupção e nem mais um mi- ;
� uma gema de ovo, mistura-se nuto, pois que passado aquele :::
:::: bem e deita-se outra gema, mís- tempo o polvo, endurece imedia- '"

::l tura-se esta e deita-se terceira. tamente. �
:::: Depois de bem trabalhada deí- Depois de cozido, retira-se e S� ta-se a massa num tabuleiro corta-se em rodelas. ...
:::: untado, dispondo-a em montí- Quantas forem as rodelas de �:::: nhos redondos ou sobre-comprí- polvo, assim se corta igual nú- ::::
::: dos e levando-se ao forno. Em mero de rodelas de chouriço que �
::: estando bem dourados cortam- se espetam alternadas em pali- ::::
� -se ao meio, sem separar com- tos enchendo-os até l1s pontas. ::::
� pletamente, e recheiam-se com Estando todos prontos passa- :::
�
creme Chantilly. -se cada «espetada» por ovos ba- �

::: tidos e fritam-se imediatamente, ::::

;'1
O FUNDO DO MAR servíndo-se logo acompanhados �

de bróculo guizado. :::
O aspecto do fundo do mar tem :::

sido um dos seus maiores mistérios. COMO ELES PENSAVA,M �
Sabe-se que, no Atlântico Norte, :::

� ao longo da costa dos Estados Uni- Sê amigo da verdade até ao mar- �
� dos, a 165 milhas a leste da terra tírio; não sejas seu apóstolo até à �
� firme, há por baixo da água um al- intolerância. � ,

� cantilado de 2 400 metros de altura. Pitágoras �
� É esta a maior escarpa da Costa ter- �
� restre entre as Montanhas rochosas As rugas são os caminhos pOT on- �
:;ii e a costa da Europa. Constitui o li- de a experiência que chega, encon- ;¡,¡

� mite mais oriental do maciço conti- tra as ilusões que se vão. �
� nental norte-americano e é a verda- :=-
::: deira linha de demarcação da bacia Petit-Seun ::::
::: atlântica. �
::: Esse alca,ntilado é -cortado p� Quanto menos se pensa mais se �
::: misteriosas ',grutas. Sob a superfICIe fala. :::
....

1
do' Oceano há outras rochas invisí- Montesquieu ::::
veis. A montanha mais alta, sub- :::
marina, é a formada pelos picos gé- E AGORA NÃO RIA!

:::
meos de Maune Loa e Maune Kea, �
nas ilhas Hawai. '

- Papá, que é a tradição? ::::
Esta montanha invisível, cujo - l1l uma coisa que passa de �

::: cume surge acima do nível do mar, pais para filhos. ' �
� vem desde o fundo em rampas re- - Então, as mdnhas calças são �
� t d'

- ,

,::l guiares, cerca de 5AOO metros. Con- ra lçao... ::;
;. �
;c"'""""'"""",,'",,'",,"''",,,,'"'",,'''""''''''''''UW

XADREZ

Torneio «Início» em Faro
Encerram na segunda-feira, no Café

Paris, em Faro, as inscri�ões para o

Torneio dnicio», que se dlSPUta desde
hã anos.
A primeira jornada está marcada

para 3 de Fevereiro, efectuando-se os

jOgOS diàriamente, às 21 horas.
Foram Instituidas as taças «Gago Se­

queira» e cGrupo de Xadrez de Faro».

Andebol de Sete
No campo da Casa dos Pescadore:; de

Portimão disputaram-se no dommgo
dois encontros a contar para o Campeo­
nato Distrital de Juvenis da M. P.
Os resultados verificados foram os

seguintes: Escola Industrial e Comer­
cial de Portimão 9 - Escola Industrial
e Comercial de' Lagos, 3; Externato
Santa Catarina (Monchique), 1 - Liceu
Nacional de Faro, 6.

Começa amanhã a 2.a fase

do Distrital de Juvenis

Realizou-se na terça-feira na sede
da Associação de Futebol de Faro, o

sorteio da 2," fase do distrital de Ju­
venis que amanhã se inicia. Presidiu
ao acto o sr. dr. Francisco Delfino,
presidente daquele organismo. Das 4
equipas em prova (Olhanense, Silves,
Lusitano e Esperança), as 3 primeiras
disputarão a Taça Nacional de Juvenis.
O sorteio forneceu o seguinte calen­

dário: l." jornada: Silves-Olhanense;
Esperança-Lusitano. 2." jornada: Olha­
nense-Esperança,; Lusitano-Silves. 3."
jornada: Lusitano-OIbanense; Esperan­
ça-Silves.

Basquetebol no Algarye

B
'VomentAdo de JOAO LEAL

António Manhita e Sequeira; Marcelo
(Ludovico) e Barão; Nelson, José Ben­
to (Campos), Pedro e '.I;'estas.
Grandolense - Eugénio; Rema, GrI­

lo Orlando e Isidoro; Miguel (Bana­
ná) e Joab; Ferreirinha (Romeu), Mar­
ta Zegre e Caço.
b;ominio intensivo da equipa da casa,

que teve vários ensejos de marcar.

A ebarra» foi, em múltiplas ocasiões"
o «segundo» guarda-redes do Grando­
lense Tal facto e a actuação de Eugé­
nio negaram a merecida vitória dos
«leões» de Faro.

CAMPEONATO DISTRITAL DE
FUTEBOL - 1." CATEGORIA

Resultados da 2." jornada: C. Pese,
Portimão 1 - C Povo Luz de Tavira,
1; C. R. 'p .de Estombar, 1 - C. Pes­

cadores da Fuseta 3.
As honras da Jornada vão para o

Fuseta, que conquistou preciosa v1tórl!,­
em campo alheio; dotados de melhor
técnica e com os homens do melo cam­

po em tarde inspirada o Fuseta reali­
zou excelente partida' coroada com a

obtenção de 3 golos frente a dificil_
adversário.
A Luz dEl Tavira, em Portimão, pode­

ria ter adregado a vitória, mas o em­

pate alcançado, já lhe abre boas pers­
peativas para o apuramento ao campeo­
nato nacional além de a colocar em

boa posição para a conquista do ti­
tulo distrital.
JogOS para amanhã: C. Povo da Luz

de Tavira-C. R. P. de Estômbar, na

Luz de Tavira e C. Pescadores da Fu­
seta- C. Pescadores de Portimão, no

Campo da Fuseta ambos às 16 horas.
O grande jOgO' da jornada é o que­

se disputa na Fuseta onde a equrpa
de Portimão se desloca pela primeira,
vez estando as equipas separadas ape­
nas por 1 ponto; palpitamos a vitória

tangencial da Fuseta, mas o empate
é hipótese multo provável.
Na Luz de Tavira, o Estômbar, que

ainda não conheceu a vitória nesta fase
final tentará tudo por tudo para não
ser de novo derrotado; no entanto es­

tamos em crer que não alcançará os

seus intentos já que os donos da casa

se apresentam como equipa rortrssíma:
o nosso favoritismo portant?" para o

onze da Luz de Tavira. - u.

CAMPEONATO DISTRITAL DE

2." CATEGORIA

No passado sábado disputou-se no

Estádio de S. Luis em Faro, o jogo de

apuramento para o 3.° e 4.° lugares,
entre o Balata e o Meia Praia, vencen­

do o primeiro por 3 a 2. A final desta
competição entre o Penina e a Torralta,
joga-se hÓje também no Estádio de
S. Luis, às 16 horas.

CAMPEONATO DISTRITAL DF;
CORTA-MATO

Com a participação de 44 atletas dIs­
putou-se no domingo, nos terrenos

anexos ao Estãdio de S. Luis a 2."

prova do Distrital de Corta Mato.
Eis os resultados: l." categoria -

6.800 metros: 1,0 Filipe Correia, Sacor;
2.°, José Caetano, C. p. Portimão; 3.°,
Gilberto Avô, Luz de Tavira.
2" Categoria - 4.900 metros: 1.0,

José Campos, Luz de Tavira; ,2.°, .AJ;l­
tónio Caldeira, Cacela; 3.°, Antõnío

Correia, Portimão; 4.°, José Vicente,
Cacela' 6.° Valérlo Custódio, Portimão.
A úitlmá. prova, disputa-se amanhã

também nos terrenos anexos ao Estádio
de S. Luis, em Faro, com partida às
11 horas.

Futebol «turístico»
em Faro
O Grupo Desportivo e Cultural dos

T. A. P. (Delegação de Faro). que
tem organizado vários encontros, em

que tem jogado e feito jogar, prepara
nova competição Desta feita teremos

verdadeiro futeb'ol «turistico» por via

aérea, maritima e terrestre, pols aquele
dinâmico grupo vai defrontar a pode­
rosissima selecção das agências de vla­
gims estabelecidas na Provincia. Este
seleccionado apresentará conhecidos
«craques» no ramo de viagens, das
agências 'E V A., Marcus & Harting,
James Raw, 'Turalgarve, Peninsular,
Star, Solamigo e Zepa.
O encontro começará às 22 horas de

segunda-feira e desenrolar-se-á no

Estãdio de S. Luis, em Faro.· li: muito

provável que as equipas se apresentem
com as seguintes formações (sem qual­
quer hipótese de forma):
T. A. p. - Renato; Mab!lio, Rui

Mendes e Faustino; Hilário e Rombi­
nha; Gilberto, Revés! Serrano, Lopes e

Capela Coelho. Sup entes: Cartuxo e

Filipe.
AgênCias de Viagens - Clemente;

Hugo, Diogo, Rui Rebocho e André;
Filhó e Rogério Costa; óscar, Revez,
Albuquerque e Jorge I. Suplentes: Melo
Horta e Jorge II. - L.

TÉNIS OE MESA

PreSeD-fa do ,!llgarve
na Tafa de Portu.al
A Associação de Ténis de Mesa de

Faro, sancionou e remeteu ao organismo
federativo, as inscrições dos clubes
seus filiados, para participarem na

fase distrital da Taça, de Portugal. Ins_
creveram-se' o Clube Náutico do Gua­
diana de Vila Real de Santo António
(senióres juniores e infanUs); Imortal
de Albufeira (seniores, juniores e in­

fantis); Faro e Benfica (senior-es -e in­
fantis), Futebol Clube de S. Luis (se­
niores e juniores) e Socieâade Recrea­
tiva Artistica Farense (seniores).
As eliminatórias disputam-se durante

o mês de Fevereiro, sendo os clubes
eliminados à segunda derrota _

Entretanto, a Associação de Ténis
de Mesa prossegue as diligências para
a organização de um torneio interna­
cional no Algarve, na próxima Pri­
mavera.

-

No prosseguimento do Nacional da
II Divisão, as equipas algarvias obti­
veram os -seguintes resultados:
Os OIhanenses, 4() - Vitória de Se­

túbal, 29; Farense, 49 - Ateneu, 47;
Os Olhanenses 42 - Ateneu, 60; Fa­
rense, 47 - Vitória de S¡ltúbal, 44.
Nacional de Juniores: Olhanense, 47

.,-- Algés, 28.
Nacional de Juvenis: Os Olhanenses,

23 - Algés, 26. - D.

"""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"

Estudanta colhido pelo
rodado de um comboio
Na estação do caminho de ferro de

Olhão, deu-se grave acidente, que 1m..

pressionou as inúmeras pessoas que
na altura enchiam J.lteralmente a gare,
na sua maioria estudantes do Liceu de
Faro e empregados e trabalhadores na

capital algarvia.
O estudante José Tomás Andrés de

16 anos, filho da sr." D. Maria da Con­
ceição e do sr José Luis Andrés, re­

sidente em Olhão, f&1 apanhado pelo
rodado do combolo ao procurar tomar
o mesmo em andamento, tendo ficado
com ambas as pernas esfaceladas.
O desastre tem sido bastante comen­

tado por ser o José Andrés um bom
aluno e muito conhecido em Olhão.

Encontrado morto
Realizou-se em Silves, com grande

acompanhamento, o funeral do sr. Joa­
quim Frade, de 67 anos, que foi en­

contrado morto no sitio da Defesa,
freguesia e concelho de Silves

....
onde

residia. Era casado com a sr." JJ. Ma­
ria Guerreiro Paquete.

7

ALJUSTREL.-F. E BENFICA

Campo das Minas de Aljustrel. Arbi­
tro: Inácio Almeida, de Setúbal.
Aljustrelense - Palma; .Luís Miguel,

José Manuel, José Artur e Costa; Gea­
da e Estebainha (Raposo); Paulino,
Mário Godinho, Ramos e Armando.
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

João Manuel, Miguel e Sabino; Tola

(Barrote) e João Francisco; Tó Zé, Ma­
chado Aleixo e Vidal (Teixeira).
PUlÍição severa para os algarvios,

que ao intervalo perdiam por 1-0. O
resultado é exagerado para a forma
como se processou o desafio.

OLHANENSE-C. DA PIEDADE

JogO no Estádio Padinha: sob a dI­
recção do sr. António Anastácio, de
Lisboa,
Olhanense - Rodrigues; Alexandri­

no Reina Poeira I e Zezé (Fernando),
Egidio e' Madeira; Matias, Peixoto,
António Luis (Lima) e Mário Ventura.
Cova da Piedade - Emanuel; Lucas,

Cravo Adanjo e Luis Fernandes; Viei­
ra e'Durães; Vitorino (José Domin­
gos) (Acácio), Vlararinho, Carlos Fer­
nandes e Torres.
O expressivo resultado de três tentos

sem resposta traduz o forte dominio
exercido na segunda metade do encon­

tro dado que no primeiro tempo os

visltantes defenderam as suas redes
com bastante energia. O triunfo justi­
fica-se portanto, pela supremacía exer­

cida pelos locals durante os últimos 46
minutos em que, com roso mais aberto,
marcaraÍn por mtermédio de António
Luis (66 m.), Peixoto (76 m.) e Ma­
deira (86 m.). - J. D.

LUSITANO-JUVENTUDE

Jogo no Campo FrancIsco Gomes So­
corro de Vila Real de Santo António,
sob à arbitragem do sr. Raul Sequeira,
de Beja.
As equipas alinharam: Lusitano-Er­

nesto; Toledo, Carlota, Nogueira e

David; Salas e Silva; Vasques, José
Vicente Aniceto e Brito (Aguileira).
Juventude - Alvaro; Tadeia, Caraça,

Tino e Ornelas; Gil e Arlindo; Pires,
José Pedro, Mesquita e Coelho.

Os locais pareceram querer, inicial­
mente imprimir toada veloz ao jogo,
na base de passes curtos e rápidos, mas
insistindo sempre em conduzir os lan­
ces pelo .centro do terreno, esbarravam
inevitàvelmente com a defesa e meia
defesa visitante, a quem, se tornava
fácil perceber a manobra e neutralizar­
-lhes os intentos. Obtido aos 21 minu­

tos, por intermédio de Plresb o golO
que seria o da vitória, e em ora não
apresentassem, agradável esquema de
jogO, os alentejanos perderam ainda
duas Ol! três ocasiões de marcar, em

lances de contra-ataque cujo remate
a trave não deixou transformar em

tentos,
Arbitragem com algumas falhas. -P.

D· • -

lVUlaO

No mais importante jogO da jornada
inaugural da 2." volta, o Silves derro­
tando o Moncarapachense, seu directo
adversário, distanciou-se mais no

comando. A marca diz bem da. forma
renhida como o prélio se desenrolou
e condiz com o Interesse de ambos os

contendores, A turma sllvense está
agora 'a 3 pontos do Moncarapachense,
marca que sem deixar margens para
tranquilidades excessivas confirma as

possibilidades da sua promoção. Mas
até ao fim, muitas coisas podem acon­

tecer.
Registamos o Isolamento do Unidos

Sambrasense no 3. ° posto e em franca
ascensão, pois que nas duas últimas
jornadas foi arrancar duas vitórias
extramuros. A de domingo, em Lagos,
corrobora bem as nossas afirmações.

_ Normais, a despeito de meritórias,
as vitórias alcançadas pelo Desportivo
de S. Brás e Tavirense sobre os onzes

,de Loulé e de Albufeira.
O guia tem amanhã saida dificil ao

Estádio da Campina. O Louletano, que
tem vindo a fazer uma das suas melho­
res épocas dos últimos anos, procurará
remir a punição da l." volta e dar aos

seus prosélitos a alegria da vitória.
É um autêntico teste que se coloca à
turma silvense.
Emotivo também o encontro que põe

frente a frente as duas equipas de São
Brás de Alportel. Os donos da casa,
Unidos Sambrasense, levam a vantagem
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A HERANÇA :msTERIOSA

(Oontinuação)

O italiano, porém, representava tão bem a ma�s profunda aflição,
e havia na 'sUa voz e nos seus gestos, um espanto e um desespero tão
naturais que a pobre mãe, mais uma vez, acreditou que obedecia à
aversão invencível que votava a seu marido, ao acusá-lo dO' desapa­
recimento do filho.

De repente apareceu um criado trazendO' na mão O' pequeno chapéu
da criança, ornado de uma pluma branca, que caira nO' terraçO', en­

quanto dormia.
- Desgraçado! exclamou FelipO'ne, com uma inflexão tal que

iludiu a pobre, mãe. Provàvelmente subiu ao parapeito ...
NO' momento, porém, em que a condessa recuava horrorizada com

estas palavras, e com a presença de um objectO' qUe parecia confirmar
a verdade delas, um homem penetrou na sala em que lSe achavam
marido e mulher, e à vista desse homem, O' cO'nde Felipone recuou, lívido
de espanto e de terror.

V

A pel'sonagem que acabava de penetrar na sala era um homem

�:b:;����c! ::�, �:ict:���i�!�a��:t:n�::�, ��:ou:a:v�m�!���
Os soldadOs dO' Império a quem a Restauração retirara do serviço.
Era alto e robusto, e nos O'lhO's brllhava.-lhe Um fO'go lSombriO' que mais

RESULTADO DOS JOGOS

2.· DIVISAO NACIONAL

Barreirense, 2 - Portim0:r:'-ense, O

S: DIVISÃO NACIONAL

Farense, O - Grandolense, O
Olhanense, 3 - C. da Piedade, O
Lusitano, O - Juventude, 1

Aljustrelense, 4 - F. e Benfica, O

1.. DIVISÃO DISTRITAL

Esperança, O _ Unidos 1
o"""'�

Tavirense, 4 - Imortal, O
Silves, 1 - Moncarapachense, O
D. de S. Brás, 2 - Louletano, O

DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense, 1 - Farense, 1
Faro e Benfica, O - Lusitano, 4

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Sotavento

Faro e Benfica, O - Tavlrense, 1

Lusitano, 13 - D. de S. Brãs, O

Zona de Barlavento

Louletano, O - Farense, 2
Silves 3 - Esperança, 1
Unidós, 3 - Imortal, 3

JOGOS PARA A.MANIIA.

2.· DIVISÃO NACIONAL

Portimonense-Almada

S.· DIVISÃO NACIONAL

C. da Piedade-F-arense
Juventude-Olhanense
Sarilhense-Lusitano

F. e Benfica-V. da Gama

DISTRITAL DA 1.. DIVISÃO

Imortal-Esperança
Unídos-Desp, de S. Brás
Moncarapachense-Tavirense

Louletano-Silves

DISTRITAL DE JUNIORES

Louletano-Portimonense
Farense-Faro e Benfica
Olhanense-Lusitano

DISTRITAL DE JUVENIS

(2." FASE)
Silves-Olhanense

Esperança-Lusitano

fazia realçar a indignação e a cólera que O' seu rosto exprimia.
Avançou três passos para Felipone, que recuava espantado, e esten-

dendo a mão para ele, exclamO'u:
_- Assalssino! as'sassino!
- Bastien! murmurou Felipone, preso de vertigem.
- Sim, prosseguiu o hussardo, porque era ele - Bastien, que tu

julgaste ter morto, mas que não morreu ... Bæstien que Os Cossacos en­

contraram banhado no seu próprio :sangue,' uma hora depois da tua

fuga e do teu duplo crime, e a quem salvaram a vida... Bastien, pri­
sioneiro do.s russos durante quatro anos e que, livre finalmente, vem

pedir-te contas do 'sangue do seu coronel, que ainda te mancha as mãos.
_E como Felipone, fulminado, recuava ante aquela aparição terrivel,

Bastien olhou para a condessa e wsse:
'

- Este homem, minha senhora, este mi'serável, matou o filho, assim
como assas'sinara o pai.

A condessa compreendeu tudo.
Então a mãe, ainda há pouco louca de dor, tornou-se uma verdadeira

leO'a, em presença do alssassino de seu filho, e lançou-.se 'sobre ele para
o despedaçar com as unhas, 'gritandO':

- A'ssassino! assæssino! E.spera-te O' cadafalso ... eu mesma te en­

tregarei ao verdugo! ...
Nessa O'casião, porém, enquanto o infame recuava sempre, a

condessa soltou um grito, sentindo alguma coisa que se movia nas .sUBiS

entranhas e parou pálida, vacilante, quebrada. O homem que ela queria
denunciar à vindicta das leis, O' homem que queria arrastar até ao.s de­
graus do patibulo, esse miserável, esse infame, era o pai dessa outra
criança que sentia agitar-se nO' ventre.

'

Classilicações
2.· DIVISAO NACIONAL

1.°, Barreirense, 27 pontos; 2.0, Tor-,
ríense 23; 3.°, Portimonense, 21; 4.os,
Montdo e Peniche, 18; 6.°, «Os Leões»,
17; 7.°, Seixal, lb; 8.oS Lusitano de
Évora e Sesimbra 14; io.os, Alhandra
e Sintrense, 12; 12.os, Luso e Oriental,
11; 14.°, Almada, 10 pontos.

S." DIVISÃO NACIONAL

1.0, Olhanense, 22 pontos; 2.° Fa­
rense 20; 3.oS Grandolense e juven­
tude, '17; 6.°, Vasco da Gama, 13; 6.os,
Faro e Benfica e União Sport, 11; 8.°.,
Lusitano Cova da Piedade e Desportivo
de Beja. 10; 11.°, Aljustrelense, 9;
12,°, Sarilhense, 6 pontos.

DISTRITAL DE JUNIORES

1.°, Olhanense, 17 PQntos; 2.os, Faren­
se e Lusitano, 16; 4.°, Silves, 11; 6.°,
Portimonense, 8; 6.°, Faro e Benfica,
3; 7.°, Louletano, 1 ponto.

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona Sotavento

-1.°, Olhanens� 16 pontos; 2.°, Lusi­

tano, 10; 3.°, l"aro e Benfica, 8; 4.°,
Tavirense, 7; 6.°, Desportivo de S.
Brás, O pontos.

Zona Barlavento

1.01. Silves, 18 pontos; 2.°, Esperança,
15; ii,O Farense, 14; 4.os, Louletano e

Imortai, 6; 6.°, Unidos Sambrasense,
1 ponto.

Cur§o de árbitro.

de latebol

Promovido pela C'omissão Distrital
de Arbitros de Futebol está decorrendo
um curso para candidatos a juizes de
campo. Frequentam-no doze futuros
árbitros. _

As lições decorrem em Faro e em

Portimão, a cargO dos conhecidos árbi­
tros algarvios César Correia, Manuel
Poei,a e Rosendo Santos.

VI

Em fins de Outubro dO' ano de 1840, isto é, vinte e quatrO' anos

depois dos acontecimentos que acabámOs de narrar, urna tarde, em

Roma, um homem que pelo aspecto e vestuário denunciava a sua origem
francesa, atravessou O' Tibre e tomou pelO' Transtevere com passo rá­

pido. Era alto e podia ter vinte e oito anos. A sua beleza varonil, Os seus

negros olhos animados por um fogO' vivo e suave, a sua fronte espaçosa,
'sulcada já por uma ruga precoce, que revela sempre Qs cuidados pre­
maturos e as tristezas misteriosas do pensador e do artista, esse mistO'
adorável de mocidade enérgica e de melancolia que nele 'se divisava,
despertava a atenção curiosa, e a admiração das transteverinas, es-sas

mulheres do povo de Roma, tão conhecidas pel1[l. sua beleza e virtudes.
O dia estava próximo à findar e, contudo" não era ainda nO'ite.

Um último raio de sol, que se extinguia nas ondas do Tibre, aflO'rava
o alto dos edifícios da cidade eterna, cobrindO' cO'm um reflexo de púr­
pura e de ouro as janelas dos palácios e Os vitrais das igrejas.

A aragem era tépida e suave, e Os transteverinos encontravam-se
à porta das .suas C8JS'a,s, as mulheres fazendo girar os fusos, as crianças
brincando na rua, o,s homens fumando com ar grave e escutandO' uma
canção originária dos arrO'zais de Pontins, e que passara de boca em

boca até chegar à do artista que a apregoava aos quatro ventO's en­

quanto esmolava alguns baiocchi na rUa to'rtuosa onde o nosso persona­
gem acabava de entrar.

A meio desta ruela havia uma pequena casa de aparência garrida,
encimada por terraços e com Os muros cobertos por uma hera de Irlan­
da cujos ramos se entrelaçavam aos de uma parreira de cachO's doura­
dos e maduros.

A casa estava 'silenciosa e completamente fechada para o ladO' da
rua. Não se notava o mais pequeno movimento por detrás das pel'sia­
nas dO' rés-do-chão e do primeirO' andar. Dir"'se-ia que estava desabitada.

O moço francês parou em frente da porta e tirou da algibeira uma

chave que lhe franqueou livre entrada na casa. Um pequeno vestibulo
de mármore branco e cor de rosa, conduzia a uma escada de madeira
polida, que o vi'sitante subiu com ligeireza.

- Onde estará a Fornarina? - perguntou ele, dirigindo-se para o

primeiro andar. -Apesar das minhas ordens deixa sempre a ama só. Te­
nho aqui um bem pobre dragão para guardar o meu tesouro ... um

tesouro de tanta valia!



Peças do período luso-árabe
descobertas 'no Algarva

foram objecto da uma

comunicaç'So na Sociedade
da �eografia de lisbõa
'SOB a presidência do dr. José 'Pedro

Machado, reuniu a Secção de Estu­
dos Luso-Arabes da Sociedade de Geo� ,

graña, tendo o dr. Fernando Castelo
Branco apresentado urna comunícacão
sobre «A Colecção Arábicã. do Museu

Nacional de Arqueologia e Etnologia
Leite de Vasécmcelos». A iniciar os

trabalhos, o dr. Pedro Machado referiu"
-se às comemorações do centenãrio do
professor David Lopes, ao seu signi­
ficado e a algumas das iniciativas já
tornadas, "realçando o seu interesse.
Analisou depois a colectânea de textos

de David Lopes «Nomes Arabes de
Terras Portuguesas», recentemente pu­
blicada e dissertou sobre dois outros

volumes em prepa.rat;:.ão�-_a,- correspon-.
dência recebida pelo sábio arabista e

.os seus inéditos, salientando o grande
valor destà obra.
Na sua comunicação, o dr, Castelo

Branco começou por aludir à escassez

de materiais do periodo luso-muçulma­
no nos nossos museus, sucedendo po­
rém que esses poucos materiais são

pouco conhecidos por estarem deficien­
temente divulgados e bastantes deles
inéditos. Seguidamente referiu-se à

colecção existents no Museu Nacional
de Arqueología, indicando os estudos
e referências feitas a esses materiais.
Salientou, por lhe parecerem os mais

valiosos, o catálogo das inscrições de
Nykl e a referência que lhe faz o dr.
Saavedra Machado no seu importante
estudo sobre aquele museu. Entrando
na parte fundamental da comunicação
descreveu e estudou essa colecção cons'
tituída por inscrições, peças e�cultó:
ricas em pedra sendo as principais os

capiteis, peças de bronze, figurando
entre elas urna curiosa figura de ave

e uma caldeira, peças de cerâmica,
avultando numerosas lucernas, algumas,
com desenhos e vidradas, etc. Esses ma­

tériais eram, disse, na sua maioria
provenientes do Algarve. A terminar
aludiu a dois pedaços de cerâmica con­

tendo ,uma inscrição, encontrad;s em

Troia (Setúbal),' relacionando esse

achado com urna lucerna arábica encon­

trada em Setúbal e revelada 'pelo dr.
José Marques da Costa, 'salientando o.

Interesse desses achados para a eluci'-'
dação "do 'probÍemà das ortgéns da
cidade. ':.,
'O 'prestdenta da sessão, o capitão
J. A. Correta de Campos e o dr A M
pias Farinha foram unânimes �m 'lou�
var não só o valor cientifico'do trabalho
que acabavam de ouvir ler como o

recorte literãrio com que o 'seu autor
o escrevera.

3. II Lotaria do Ano - 3: Semana de Sorta

CASA
Da

DA SORTE

Agenda dos Portos de

8'arlavento do Algarve
"

COM e ,habitual esmero grãfico,
" <�aju a edição de 1969 da Agen_

da dos Portos de ,Barlavento do
Algarve, . que inclui detalhada in­
formação ,sobre marés, tabela;s,
horãrios de cainioneta;s, automo­
toras e comboios, dados estatísticos
e astronómicos -e outros e insere
em anexo Os planos de exploração
e apetrechamento dos portolS de
Portimão e Lagos e as plantas dos
m�smOa portos._

Extracç¡¡o da se.".na find.

29192 - 3.° Premio

200 CONTOS
Mais um Préi'Tlio Grande

vendido aos balcões da

-CASA DA SORTE

••••E TAMBrêM

O
ESTA seria' a breve vemos corresponder ao» gracejos
história de um homem que eles lhe dirigem. Porque en-

. s.imples. e bom que um saiam conversar com ele e ele não

dia partiu e deixou, nas esboça um 8orri8o,�um gesto. Na­
coisas 'e nos outros, da. Não participa. Está e não está.

muito de si mesmo, de Ourvado vai mirando quaisquer
todos e de tudo. A breve história pontos no pœsseio. As vezes, lança
de um homem que riàrtiu para lon- o apelo: «Quer engraxar, senhor»?
ge, não voltará mais, e estará 'E logo baixa a cabeça. E assim fi­
sempre presente na terra da par- ca, longo tempo, distante, tristo­

tida, onde soube, desinteressada- nho,' metido consigo próprio, na

mente, merecer um pouco de quan- sua caixa, no seu princípio de vida,
to Os outrõs sintam ãeoer dar-lhe a três, quatro metros do asfalto,
agradecidos. Esta seria a breve e ladeado' pelos colegas que lhe gil­
vulgar história de um' homem que nham a clientela.

parte e fica ,sempre, â espera, sem Vemo-lo agora, mais de perto.
querer nem pedir, e nunca quis Oomeça a esfregar as mãos, ora

nem pediu, de algo que aqueles uma na outra ora nas coxas. Quer
que ainda não partiram sabem e aquecê-las dentro desta no�te. fria
não esquecem. Es,ta .seria a breve que se lhe agarra aos dedos às
e repetida história de um homem mãos, ao rosto, ao corpo tod�. E
mais entre oe homens. parece-nos que ele próprio á toda

esta n.oite fria que se demora es­

perando entre toãos e em qUe dis­
tantes e estranhos mundos.f)

uooo aqui, a três, qua­
tro metros do asfalto,
no centro do movimen­

to, este pequeno engra­
xador sentado na sua

caixa, lançado parg, um

princípio de vida. Veste uma cami-'
.

sola amarelada, velha e gasta; e

umas velhas e gastas calças azuis
e mancñaâae- do negro e do encar­

nado das pomadas. 'plha quaisquer
pontos no passeio e olha pernas
e pás. Olha' especialmente o oat­

çtuio âo« outros, Mede-o. Anali­
sa-o. Deseja-o.
Ladeado por dois colegas, ho­

mens feitos, mais experimentados
no ofício, cedo envelhecidos, este

pequeno engraxador vive em que
distantés e estranhos mundos. Por­

_que o não vemos responder ás per­
guntas que eles lhe fazem, o não

Alu�om�8e 2 ormolén�
Novos

HOTEL DO GARBE
AAMAÇA.O CIE P�IiI'"

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

OIREGOR SAID

•
ANDA uns escassos
metros atá'uma das es­

quinas do bairro pobre
e aí pára. Sua gabar­
dina bromea acende-se
na noite sem lua ãa.rua

sem 'nome. De vez em quando mo­

ve lentamente o corpo .para um e'

outro lado, Os pás sempre imóveis.
Um cão vadio vem roçar-lhe as

pernas fi, numa corrida va;' virar
uma lata de lixo que ¡e derrama'
pelo llasseio. A mulher não parece
assustar-se com isso. Quase nem se'
mexe. Estará habituada
Agora tira as mãos dos bolsos

.âa gabardina e acende um cigar­
ro. Fecha-o uns momentos nas

mãos em concha. Procura aquecer­
-se nesta noite fria"que se prende
ao cigarro; sobe no f"úrriO�' se' lhe'
enrola ao corpo. Ela próprl'a nos

lembra toda esta noite fria que se

demora esperando entre todos e em

que distantes e estranhos mundos.
Esta noite fria de histórias seme­

lhantes, ou não, à história âesta
mulher louca qUe há íargos anos
se dem.ora esperando tüçuém, algu­
ma coiea, o quê.

A.M.E.

ALGARVE'Em conjunto ou s·eparados, com
área de 800 ml, podendo os aca­

bamentos ser de acordo com o in­
teressado.
Tratar com José Pereira Júnior

ou J.osé de Sousa Pereira, na Es­

trada. da Penha em Faro, Telefo­
nes 22683 ou 24499.

..
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Céu dIáfano, de cambiantes azulinos
Mirando açotelas de singular brancura j
O mar Imenso, tranquilo e sereno,
Val bellando as doiradas praias I

Ao entardecer, montes e serras de purpurinas
Fulgores, Ílobrem as nolles de frescura j
I suHdio, � um cântico S-U9ve e amene • "'

,�ml'U"'-MRA'" I
'·ALGARVE

('
..

IXClUIDR I. AlIARVE

......... '

..

....

Nas eiras, agltam·se vistosas salas
Das bailadoras - moças ágeis, formosas
Trigueiras, como moiras encantadas

'

De olhos negros, Inconsolávels, profundos I

Canções alegres vão cantando
Os moços, de algumss enamorados
RodopIam, rodopiam, bailando
O corridinho, Cantares que nilo confundem
O seu Algarve, de amendoeiras em flor,
De pescadores humildes, aventureiros,
Onde o sol, jiõe laivos de' amor

'

E 8 lua, olhares, gaiatos, casamenteiros I

Far. / Janeiro de 69,

·A Arca
Dee�rações

de António Greg.ório de Mendonça
MÓVEIS _.:. SOFÁS-éÀMAS - CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O AlGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

Be I c

• dos fogões e esquentadores CORCHO

RUB do Pé dB Cruz, 44 - FA R O - Telef. 22944

PROMETEMGRANDE BRILHO
� .-

.

�
.

AS FE,STAS DE. CARNAVAL DESTE ANO M!�:err;;;o¡o :�:n�osm�:�!::: ee;:
" junto do Municfpio

-

vila-realense �
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Henrique e em volta do antigo Casino
Oceano. Também nos dizem que pelo
mau aspecto oferecido poderiam ser
removidos os restos de «passadeira"
que o mau tempo inutilizou na praia,
e reparada a vedaçao de ferro que
rodeia o Casino, pois Monte Gordo é
muito visitada, embora de passagem,
nesta quadra do ano, devido à flora­
Çao das amendoeiras e mais tarde pelas
festas de Carnaval e haveria toda a

vantagem em que os visitantes de lá
sa{ssem com uma impressao agraddvel.
Registamos 08 reparos, convictos de

que nllo deixarcio de ser atendidos.

Foram festivamente

inauguradas em AlbufeIra
as modelares instalações

do Banco Português
do Atlântico

EM Albufeira' foram .ínauguradas
na tarde de segunda-feira as

novas 'instalações da agência do
Banco Português dó Atlântico,
acontecimento que se integra nas

comemorações do cinquentenãrio
daquele conceituado estabelecimen_
to de crédito que assim prossegue
no louvável propôsíto de dotar os

seus serviços com os meios mais

cómodos e eficientes de assistência
ao público.
A fim de celebrar o acontecímen­

to e receber os convidados, deslo­
caram-se expressamente àquela vi­
la os SIIS. Brás Cabritá de Almeida

Conde, administrador-delegado do
Banco Português do Atlântico, dr.
António Cunha Gameíra, director,
El Fernando Pereira Jorge, sub­
director daquela instituição ban­

cária, estando também presentes
ao acto os srs. dr. Manuel Sanches
Inglês .Elsquível, governador civil
do distrito; rev. José Rosa Simão,
em representação do bispo do AI-

'garve; dr. José Manuel Teixeira

GQmes Pearce Azevedo vice-cônsul
da Inglatêrrá: . Henríque Gomes
Vieria presidente da Câmara Mu­

nteípa] de Al'Qui'eir-a-;-R-auI-de Bívar
WeinhoItz, .presídente da Junta de

Provincià; dr. Manuel da Fonseca,
secretárío-geral do Governo Civil;
eng. João Luís Olías Maldonado,
director da Urbanização do distri­

to; eng. António Rodrigues Pinelo,
director de Estradas, do distrito;
capitão Francisco Martins Vicente,
comandante distrítal da, P. S. P.
e representantes dos órgãos de In-
formação. '

'

Após bt�ve vístta às instalações,
o sr. Brás Conde agradeceu a pre­
sença dos convidados e teceu con­

siderações alusivas ao significado
do acto. O sr. Henrique Gomes Viei­
ra, congratulou-se com o facto de
a vila ficar a dispor de tão exce­

lentes instalações bancárías sa­

lientando o espírito de iniciativa
da administração do Ba-nco Por-
tuguês do A�lântiéo.

-,

O dr. Manuel Esquivel, traçou o

quadro das actívídades do Municí­

pio e referiu quanto de oportuno
e índíspensável é o apoio do Banco'
ao desenvolvimento económico do
País.

'

A encerrar o acto, o gerente da

agência, sr. António Manuel Ma­
çarreu Cabrita, ofereceu um bebe­
rete aos convidados.
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E STA elaborado o programa das

Festas de Carnavai de 1969' em
Vila Real de Santo António, pro­
movidas pela MIsericórdia local em
benefício do seu Hospita1.
Além .dos tradicionaiS folguedos,

diurnos e nocturnos, resolveu a

comissão de festas levar a efeito
um Concurso de Montras com De­

coração Alusiva ao Carnaval de
inscrição livre, recebendo pré{nios
as montras de do-i,s estabelecimen­
tos que se apresentem melhor or­

namentadas. Espera�se assim que
todas as casas comerciais da vila,
tanto as da ãrea onde decorrem os

festejos como as do exterior, im-

'ISRISAS elo GœDIANAI,
Para ende. vai o Lusitano?
NOS, dois intimas ioaoe disputados

em Vila Real de Santo Ant6nio,
o Lusitano nao jOi além- de um empate
com o Desportivo de Beja, perdendo
no domingo, por 0-1, frente ao Juven-

tude "de "Évora; ,: o """ ,

Se atentarmos nestes resultados al­
cançados ante equipas que nos seus

pr6prios terrenos têm sido' batidas por
outras q�e Qonsiderdvamos inferiores

à vila-realense, e isto sem falarmos nos

ioaoe fora de casa, parece que qual­
quer coisa nao anda aerta no conjunto
alvi-r-ubro e que seria agora muito boa
altura de se «afinarem as agulhas»,
antes' que o clube se veja de novo e

inglõriamente remetido para a I Di­

visão distrital.
No domingo, em terreno pesad�ssimo,

vimos alinharem' contra 'um conjunto
possante e atléttco como o do Juven­

tude, alguns moços habilidosos e cheios
de vontade, é certo, mas sem experi�n-'
cia nem f�sico para oe lugares que

ocupavam. Aniceto, o fogoso avançado
que durante muitos meses foil vedeta,
tem sofrido extraordinária quebra de

form'f mas continua a jogar, embora
[osse tatvee melhor faf!tl-Io descansar

,

algumas semanas, até ver os resultados,
Fala-se cá por fora em petisqueiras e

'diversões a horas pouco normais para
atletas com responsabilidades, dois ou

três dos quais nllo p,ensam, aos sdba­
âos, que no domingo seguinte alguns
milhares de vila-realenses terão os

olhos e as esperanças postos neles.

Compreendemos os esforços e a dedi·

oação âos dirigentes lusitanistas e dos
elementos mais disciplinados e cumpri­
dores da' equipa, e sabendo que ésta
é capaz de fazer bastante mais e bas­
tante melhor, como o fez, por exem­

plo, nó começo do campeonato, fica­
mos aguardando, e como n6s todos os

que em Vila Real de Santo Ant6nio
gostam de ver bom futebol, que alguma
coisa possa ainda ser feita no sentido
de debelar a actual crise do Lusitano.
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primam às suas montras feição
alegre, de harmonia com· a quadra,
não apenás para ,se habilitarem aos

prémios em d�sputa ma;s também

para oferecerem mais um motivo
de curiosidade e interesse aos nu­

meresos forasteiros' que irão visi­
tar Vila Real de Santo António

nos três dias de Carnaval.
O programa geral dos festejo's

é o .seguinte:
Domingo Gordo, às 14 horas,

início dills festas, com recepção
aos convidados, que assistirãó se­

guidamente ao Corso. Na Praça
Marquês de Pombal e Rua Teó­
filo Braga; dar-se-ã inicio �s brin­
cadeiras e divertimentos próprio,s I!"'--------------..
da quadra, que se prolongarão até
às 19 horas.
Segunda-feira Gorda, às 15 ho­

ra;s, continuação do desfile de car­

ros, antecedido de uma 'salva de

morteiros, Gigantes e Cabeç1.!-dos,
e divertimentos a cargo dos foliões,
Terça-feira Gorda, às 14 horas,

continuação do desfile de carros;
classificação ,e distribuição dos
prémios atribuidOs aos melhores
carros aleg6rjcos e publicitãrios,
quadrais e montras 'melhor deco­
rada;s.
Nas"três noites de Carnaval, com

início às 22 horas, haverá bailes
no salão nobre da Capitania do
Porto de Vila Real de Santo Antó­

nio, abrilhantados pelos conhecidos
e exceleñtes conjuntos sevilhanos,
Yé-Yé Bristol e orquestra Florida,
prestando aínda a sua colaboração
nas três noites o apreciado cantor
espanhol 4ntónio Mena.

S. P.

PR�ECISA DE
Médico'l Enfermeiro'l Parteira'l
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital'l
Telefone para o número

Vila Real de Santo Ant6nio

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.
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